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\ 
Rio, 9. ­­ O  sr.  Abelardo Marinho  ､･Ｎ｣ｬ｡ｲｯｾ＠ Ｍ Ｎｾ ｳ＠ ;or!,ais  ｱｵｾ Ｚ ､ｾ Ｇ＠ ｾ ｾｱｵ･ｮｾｳ
bancuas não abandonaram os proposltos de­se reunirem em ­Wqco,  conti-
nuando os entendimentos, embora sejam agorá  ｢･ｾ ｾ｡ｩｳ＠ pc ..',.  . sem vista 
do que foi resolvido na reunião dos líderes presidiCla 'pelo sr. Antonio Car'C)s.... 

:"":;. ＺＺＭＭＧｴＺＧＬｾＢ＠ "-- {' C ＭｾＺＢＧｾＢ＠ ｾ Ｌｾ＠ Ｚ＠ ','  ­'"  ＧＬＧＭＮＬＢｾＧＬｾＬ＠ .:  , 

IFôrças  de  promptifão  

JC)ipQC!nop ·--.f\.lti!l o  ｉ ｾ ｬｯｰ ｧ Ｘ＠
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Contra  a  oHerta  ao 'I AS INSPECTORIASConfraternizaçãO  REGIONAIS DO 

continental 
-:0:­

A Assembléa Constituinte vai dirigir.se , 
ao  sr.  Getulio  Vargas 

Na  Assembléa  Conslituinte  ficando,  ainda  mais  os élos  de 
CathariDense,  á  hora  do  ex­ . ｩｮ､ｾｳ ｬｲ ｵ｣ｬｩｶ･ｬ＠ ilflccto,  que  nos 
pediente,  na  sessão de sÔbbado'l prendem  aos  heroicos  e  hos-
o  deputado  João  de  Oliveira.  pilaleiros  p;:,vos  das  repúblicas 
representante da  opposição par­ do  PraIa. 
lamentar,  apresentou  á  Mesa  Hcqueiro,  é!ssim  sr.  Presiden-
um  requerimento,  lundamentao· 'te,  que  v. eXd.  consulle  a  Ca-
do·o  em  breve  discurso,  nos  sa  sôbre  si  consenle  em  tele-

Ａ･ＡＮＡＡｾＺ Ｎ ｾｾｲ［ｾｩｾｾＺｾ･Ｎ＠ A visita do Ｚｾｾｾ Ａ ｾ Ｚｾ｡ｮ ｾ ､ｏｯ ｾ ｾ･ ｇｾ￼｜ ［ｧ ｢ｩｹｾ ｉ Ｚ ｾ ｾ＠
sr.  Getulio  Vargas  á  Argen­ congraluiaçôes  da  Assemblé :l 
tina  e  ao  Uruguay,  quase  que  Constiluinle  Calharinense,  não 
oum  remate  tragico  se  encer­ apenas  pelo  seu  regresso  /l i' 

rou.  Ainda  Dão  está  totalmente  Brasil,  como,  ｩ ｧ ｵ｡ｬｭ ｾ ｮｴ ･ Ｎ＠ ｰｾｬ ｯ＠
dissipada,  no  espirilo  público  fecundo  trabalho  d.!  maior  ISp­
brasileiro,  a  ardell!e  impressão  proximação  enire  nús  e  o;,  po 
nascida  do  allentado  de  que  vos  plalinos,  trabalho  que  SU d 

ｾｾ｜･ｬ＠ ｶＫｾＺｾｾ＠ ｦｾｲｩｊＧｾ･ｾｾＱＺｮｾｾｬ｡ｇ､［＠ ｾｾｾ［Ｇｉ［ ｾ ﾰｮｴｬＱｾｾｭ ｩｾ Ｚ ｾ ｦｾ ｾ Ｚ ｩｾｬ Ｚ＠ ｶｾ Ａ ｬｾ ｾ＠
um desvairado polflico  A  sceoa  d  r  d  d'  l'dadc 

ferimeoto  que  lhe  causára  a  4,  do  corrente  mes,  101  lendo, 
bala  do  adversa rio  implacavel.  com  uma  punhalada_ no  venlre, 

O  alleotado,  porém,  em  nada  pelo  seu  collega  Joao  Trilha. 
cbaleU  ()  dll lmc VctenH  de  sr. 
Gabriel  Terra,  ,!ue,  ungido  .de  Eslás  Ir1st.  .1.  III0r 1 
bondade  e  de  le,  sempre  dls.,  11  b'll. 
posto  a  todos  os  sacrificios  eIs  rODe  ., 
pela  irandeza  de  sua  terra,  en ­ ｅｾｉＪｉ＠ ｴｉｾ＠ .II.. ? 
caroa,  Deste  iostante,  o  pensa­ f li.  d••ISSI Sesior, 
o:ento uruguayo,  identificado ao  Sé  ti 11111.  I  COIU1.'0$S( I 
peosameoto  brasileiro,  em  alll-
ança  espleodorosa  e  sagrada, 
pela  perpetUidade  da  paz  coo­ Clube dos Funcclonarios
tioeDtal.  Publlcos Civis 

Sr.  Presideule.  Deus  é  quem 

e  das  nllçO,s.  E  fÓ  E!!e  póde  ruá  TrdidllO,  es ieve  re un ido 
ｉｲｵｳｴｲｾｲ＠ os  .golpes  de  morte,  sabbado  o  Con selho  Director 
plaoeJados  a  sombro,  cootra  o  do  C. F.  P. C. 
JlmODe\ro  que  cooduz  IroosLo­ Denlre  os  assumplos  traIa· 
rlameote  a  oau  do  Estddo,  dos  na  occasião  destaca­se  o 
através  de  escolhos  e  re.ciles  referente  iÍs  medidas  a  serem 
que  pODteam  /l flor  da  agua,  pleiteadas  a  favor  do  lunccio 
como  q.ue  a  indicar os  ｾ･ｲｊｧｯｳ＠ nalismo  quando  a  Assembléa 
do  roteiro,  na  travessIa  go·  Estadual  elaborar  a  nova Carta 
vernamental  de  um  pdls.  .  Constiluelonal. 

Congratulemo­nos,  POIS  sr.  Para  melhor  cogitar  do  as­
Presidente,  com  os  nossos  ir­ sumpto,  loi  nomeada uma com­
mãos  do  Uruguay,  por  Deus  missão  de  funcclonarios  muni-
lhes  haver  poupado  a  vida  ao  cipais  e  estaduais,  que  se  reu-
supremo  chefe  coostituclonal,  olrão  amanhã,  ás  19  horas,  na 
evitaDdo,  de  tal  sorte  que  a  séde  do  elube. 
baDdelra  do  sol­Ievanle,  cinta­ Será recebida com  muito agra. 
da  quatro  vezes  de  azul,  :sôbre  do  qU:llquer  suggestão  que  ai-
a  alvura do  fundo  immaculado.  gum  soeio  deseie  apresenlar, 
pUdesse  receber  o  crepe  que  por  escrlpto,  iÍ  Directorla,  ou 
1I}'mboliza  a  dor  de  um  povo,  verbalmente,  até  a  data  e  hora 
cODsternado  pela  fat/llidade .  da  referida  reuoião. 

CODgr/ltulemo  005,  tambem,  . Está,  pois,  o  Con5elho  DI· 

ｾＺＺ＠ ｾＱｾＧｲｾｾｾｾＡｯ｡ｾ｡ＺＺｲｾｾ￣ｾ･ｊｾ＠ ｲ･ｾ＿ｲ､Ａｾ･ｦ ｲ ＺＺ［Ｚｲｩｬｾｃｾｾｾ､ｾｾ､ｾ＠ o 
Plltrla,  onde  o  acolhe  a  grali·  luncclonario coosciente  de seus 

sr. Getulio Vargas  TRABALHO 

Rio,  9  ­ o "Didl'io  Cario-
ca»  publfca  o  seguinte: 

«Ha  poucos dias  tivemos  OCo 
casião  de  commentar  as  1l1ilU 

de teolaliva homicida, que occor­ e ｾｾｾｾｴｾ＠ ｾ＠ ｶｾｴ ｯ ｾｾｲＧ ｬ＠ ｬ､ ｾｲ Ｂ＠ ｰｯＺｩ ｡＠ déu  ｉ ｾｺ＠ <10  s r.  Getulio  Varg.as,  relormar .  o  ｲ･ｧｵｬ｡ｾ･ｮｬ＿＠ d.as  ｾ＠
reu  no  hippodromo  uruguayo,  do  sr.  Jeão  ､ｾ＠ Oliv"i ra  I,.i ap  cons tanle  ':! os  P,<CIOS(JS arreios  ｾｾｳＡＬ･･ｃｾｏ ｬ ｯｧ､ｉｏ･ｾ｡ｶｬｬﾷｳｬＢＬ｣ｵｬｬＬＡ､｡､ｭｰｬｯｳ Ｍ ｲ＠ ｾｴ Ｚ ｡ｳ･ｓｮｒ､ ｾ
la  cobrindo  de  lucto  a  um  pãls  provada  por  J;nallllfl idade  de  ouro c  pra ia,  que  ｰｾｲｴ ･ ｮ｣･＠ ｾＮ u  ｾ＠ u  IX! 
irmão,  a  que nos unem  os mais  ram  ao  generéll  Pagola,  herÓI  inspeclorcs  despidos  de  qual  ca 
deJicedos  laços  de  fraternidade  da  indl pendencla  MeioDal  do  quer  noção  da, sues  respoD:la­ l2i 
lIul­americana.  F 11  I  d  Uruguay.  bllidades  e  dos seus  deveres.  ｾ＠

O  sr.  Gelulio  Vargas,  que 51!  a eceu, em cODsequenc a o D,zem  os  ｨ ｾ ｲ､ ･ ｩｾｯｳ＠ qu.e  a  . Essa  ｣ｯｾｭｩｾ ｳ ￣ｯ＠ vai ·se  reu­ 111 
encontrava  ao  lado  d/l  vlclima,  ferimento lamília doou as reliqUlas ao Mu·  mr,  pela  primeira  vez,  no  ga­ 11 
preclsamenle  00  momeoto  em  seu  Hislorico, paSSando,  ｡ｳｾｩｭＬ＠ blnete  do proprio minislro,  seno  _ 

ＺＡｴｵＺｮｾｾｾ＠ ＺＱｾＺｾＺｾｦ､｡ｦｾｵｾｾｾ･ｾｉｾ［＠ ｧ｡ｾＺＺｉｾｾ･ｵｈｾＺｾｦＡｾＱ＠ ｦＺｉｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾ｡＠ ｰｾｊ｣ｾｉｾ ｪ Ｚ ｾ ｮｾ ｵ ｮｾ ｾ ｩｐｾＺｊＺｾｾ＠ ｾｾ＠ ｾ･ｾ［ｉｾｾＡｾｾ｡ｩｾｾ＠ ｰｾ［ＺＺｾｾｾｾｾ＠
O emérito  presidente, logo  após  o  esllvador  LUIS  !'ranclsco  di!  di spôr  daa  mesmas  sem  que  o  os  males  que  as  inspectorlas 
o  estampido,  apercebeu·se  do  CosIa,  que  na  no! te  de:  11  ｾｬｉｲ｡＠ LreesgpieSI.ltaot.ivo  ｾ ･＠ pronunciasse  a  ､ｅ･ｳｳｴｾ｢､ｵｯｳ .•a"d. as vêm  causando nos  _ 

termos :  «Os  herde iros  do  ge· 
ne:ral  ｐｾＸＧｯｬ｡＠ ro.gam  evitar  a 
ilhenaçiloe  a  salda  do  pds de 
suas  relíqu ias  ｨ ｩｾｴ ｯｲｩ｣｡ｳ ﾻ Ｎ＠ O 
intendanle  ainda  não  respon· 
deu  ao  telegramma. 

A suspensao d<!,  I!uga-
mellto  das  dlvldas 

e t ernas x 
Rio,  9  ­ Os  srs.  Oclavio 

diriie  os  destioos  !los  povos  Em  sua  séde  provisoria,  á  Mangabeira  e  Carneiro  de  Re 

des  do  inspector  regional  do 
Mioislerio  do Trabalho  em  Por­
t<J  Alegre,  que  estavam criando 
um  ilmbiente  irrespiravf:1  né! -
quella  cidade,  provocando  dis· 
sidios  entre  empregados  e em-
pregadores,  em  vez  de  procu· 
rãr  fazer  uma  larga  polf!ica  de 
pacificação  entre  as  duas  elas· 
ｾｩｾ ｩ ｳｾｲｾｨｾｾＧ［Ｍｾｾｾ､ｦｨｾｉｴｾｾｾＺｯｯｾｾ＠
Iros funccionarios ｱｵｾＬ＠ DcqueI ­
las  luncções,  vêm  comprometo 
tendo  os  creditos  dessa  nova 
pasta,  criada pela  Revolução. 
ｐｯｾ･ｭｯｳ＠ agora registar  uma 

noticia que,  relellndo·se  ao  é!S' 
sumpto,  mostra  ｱｬｾ･＠ o  sr.  A­
ｒｾｨｾ･ｾｾｮ＠ ｮｾｾｾ｡ｬｾｾＬＺＺＬｯ＠ ｣￢ｾｾｾｾＮ＠
E'  que  esse  ministro  acaba  de 
nomear  uma  commlssão  para  !li 

u  "  Da 
Os  herdei ros  lelegrapharam  __  111 

ao  intendente  DOS  seguintes  A d t' :11 
S  espesas par 1­; 
cu lares do Presi-

M" IX!dente e do tnlstro ca 
do Exterior 121111 

- 111 
RIO,  9  ­ O  «Jornal»  pubIr­ ｬｴｊｾｉｉｉｉｉｉｉｉｬｉｬｬｉｴｬｉｬｬｅｬＲｬ｟［［ｾｉｉｉｉｾｬｩｬｩＱｾＡｬｦｩｬｬＲｬｬｩｬｬｬｬ ================= 

i:ende,  rt<:spondendo  ao  inqueri .  tlr  para  a  ArgentIDa  pedIU  em· 
to  de  "O Globo»,  negam  auto  presteda  ao  seu  pai,  geoeral 
ridade  ao  govêrno  para  sus.  Vargas,  que  vive  em  São Bor 
pender  o  pagamento  das  dlvi.  ja,  a  quanlia  de  quarenta  coa 
das  ext0l'D élS.  tos  de  réis .

"o Globo».  proseguindo  .no 
inquerito  que  iniciou,  ouviu,  RIO,  9  ­ Não  só o  sr.  Ge-
ainda,  outros  depulados  e  po  tulio  Vargas  foi  obrigado  a 
lilicos,  cujdS  declarações  siío  gaslar  partlcularmeote,  cODfor-
as  seguintes:  me  já  ooticiámos,. afim  de  of­

O  sr.  Rego  Barros­«Si  não  lerlar  um  mimo  a  famll­a  Pe· 
podemos  pagar, para que  insis­ reda  em  cuja residencia  se hos-
tir,?»  pedou. 

O  sr.  Hercollno  Cascardo ­ O sr. Macedo Soare.s  lambem 

ca  um  telegramma  de  Porto 
Alegre,  dizendo  saber­se  oa-
quelJa  capital,  por  iolormações 
fidedignas,  que  o  sr.  Getulio 
'{argas,  Das  ves'peras  ､ｾ＠ par· 

dão  da  ienle  brasileira,  em  deveres e  direitos,  empreste .ao  ｾ･ｾｾ ｡･ ｾ ｾＺｩ＠ ｧｾｾ ｾｾｾ＠ ｾ ｾＮ＠ ｴｦ Ｔ ｾｾ＠ ＧｦＮｮｴｾＢＺｴｾｾ＠ o  secretário  do  govêroo  pres­
IIlinal  de  recooheclmeoto  ao  IIssumpto  em  lóco  a  mereCida  com  o 8r. dr.  Oswaldo  Bulc40  VI­ tasse  esclarecimentos  sôbre 
multo  que  sua  exa.  fez,  solldi ·  altenção  e  o  02C2S5l1rio  apôlo.  anDa. suas  Incllnllções  polltlcas;  o 

［［Ｚ［［［［ｾＺＺＺＺＺ［［［［Ｇ［ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺ［［［［ＺＺＺＺＺＺ］ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺｉｾｾｾＺｲｾｾｾ｣［ｾｾｃＺＺｬＱｾＺＺ＠ ｮＺＬＺ｢ｾＺＺＬ
Na convaescença  quando  o  govero/ldor  Uma

das molestias infecciosas Cavalcanll  orgaolzou  seu  se· 
•  cretariado,  luglu  ao  iradiclo· . VAN A ｾ I O L.. Dal  crllerlo  de  escolher  figuras 

.....,  .  dI!  mais  destaque  DtI  organiza-

; __  E'  O  fortificante  que  fortifica  ｾＺｾ､ｲｾｾｭｾｾｾｴ Ｌ ｲＺｾｴｾｾｭｾｄ･Ｚｊｾｯ＠ ＺＺＬｾ＠
..._____________•_____________ ＭＮＺｾＭＭＭＮｬｴｩ､ｏ ＢＺ ｐｯｬｦｴｬｃ ｯＮ＠

---OPTlMACAsa--- ｲ｡ｯＺｾｴｯｰ ｩ ｾ｡＠ ､ＧｾＺｾｾｾＬｓｾｾｧｾ､｡ ､ｾｾｾ＠
Vende­se  uma optlma  casa  para  Assembléa  do  Eslado,  de  que 

i Rio, 9 ­ Escreve o  «CorreiodaManhã»: "Des-ide quinta­feira á  tarde, estão de promptidão o  Exér-
cito  e  a  Polícia Militar_ Nesta,  elIa  é rigorosa,  sen-
do  recolhido todos  os Boldados  em serviço  nas  de-
legacias e outras repartições.  Nem  mesmo  pedidosIurgentes  de reforços, pela  delegacia auxiliar de dia, 
eram  attendidos. 

Quanto ao  Exército, a explicação que se dava 
era  de  que não  se  tratava  de  promptidão,  mas, 
apenas.. de sobreaviso, por terem as  fôrças  de  for-
mar  por  occasião  do  desembarque do  presidente
Getulio  Vargas. Sobreaviso  ou  promptidão,  o  que 
é  certo é  que os  quarteis estavam  impedidos». 

Com o  mesmo  número 
de deputados 

Rio,  9.­0 T.  S.  E .  julgou  O  caso  do  Maranhão.  O  jul-
gaml:'nto  não  poude  ser  concluldo,  devendo  prosegllir  <,ma-
nhã.  Até  agora,  o  ;>.  S.  D.  e  o  P.  R.  M.  estão  empatados, 
cabendo  quinze  deputados  a  cada  um,  na  Conslilu inte  Es ta-
dual.  O  caso  está  Interessando  intensamen!e  O  Tribunal  Suo 
pellor  E leiloral  decidirá  quem  occupará  a  vaga  do  sr.  José 
ferreira  Guimarães,  eleito  pelo  P.  S .  D.,  e  que  leve  seu  man-
dato  cassado  em  vlrlude  de  n1io  ser brasileiro  na to. 

A  discussão  g im  em  tôrno  de  quem  serei o  ｳ ｵ ｢ｾ ｬ ｩ ｬｵｬｯ Ｚ＠ si 
o  primeiro  supplente  do  P.  S .  D.  ou  o  candldaio  mais  vola-
dOi  neste  último  caso,  a  victória  caberá  ao  ParUdo  Repu!>lica-
no  Maranhense. 

ｩｬｬｬｬｬｩｾｭｉｩｊｬｉｉｬＲｉｬＲｉｬＲｉ］ｩｬｬＲｬｬＲｬｲﾧｬｩｩｩｬｬＲｩＨｩｊｬｬｬｩｬｬｩｬｩＡｲﾧｉ＠
ｾ＠
121 
ｾ＠
111 

121O  INVERNO  ｾ＠
1  ｾ＠

produz  o Rheumatismo, O Sangue é a vida.  111 
Purgue  o  Sangue de preterencía  ltI 

ao  Estomago  111 
'lt1. '.11 

Ioolrenslvo  48  crIanças.  Agradavel  como lIcOr  121 
1'01  co  a  r  d  fIId  li I  d  S  h'lI  r2I
ｒｨ･ｵｭＡＺｴｯｾｾＬ ｾｾﾰｅＧＡ･ｾ｣ｾｯ＠ e ｾ｡ ｺｾ｡ｲｩｮ｢ｾＢｾｵ ｣ｾｩｾ＠ ｦ［Ｚ［Ｇｉｾ｡＠ ￣ｾ｡ＡＬＬＺＺ＠ fi) 

ｧＧｮｊｗｾｩＺ＠ ç..Ｚｾ ｾＺｾ･ＧＳ｡ｾｯ［ｲｾｯｊ ｾＡ ｡､ｾＺＺ＠ iA! 

cobert.. BraoUeiras,  porque  eolra  na  ;
ｾｾｶ｣［ＺＺｭｾｾ￧ｾｾｾ｡ｾｾＺＧｾｾｾ Ｌ ｉｾｾ ｧｵ ｾｬｲＮｾ＠ ｾ＠
ｾＺＢＺＮｾｾ｢ｰ｡ｾｾ･ｾｾＺＺｵｾｾｲｾｾｺ ･＠ Ｚ［Ｇ ｮｦ ｾＺＺ ｉｾＡ＠ 121 
d  11  E  121
ｲＺ｣ｾｾｲｵｲｾＺＺＧ｣ｾﾷｲｯ｣ＬＺＧＺﾷＡＢｉＺＺｬ､Ｚ ｾ ｲ ｾｾｳ＠ ｾｾ ［ｾＺ＠
(Tratado  de  Botani.a  Dr.  M . Ponna).  1tI 
E',  pol., o Etiltir914  o unic"  Ｌ｜ Ｌ＠ ｾ ｵ ｲ｡ﾷ＠ 121 
ｾＺｧｾ･［Ｚ ｲ ｾﾷＺ＠ ｵ｢ｾｾ･ｾｾｾ＠ ､ｾｾ ｦ［￠ ｳ＠ do  ri1
ｲ｡ｯｲ｢ｾｵｭ｡ｴｬＮｭＺＡＺｎ｡･ｮｴｲ＼ｬｙｊＧ Ｎ＠ ､ｯ ｬ ＺｶｾｾＺ＠ 121 
no  e verioé  lndl.pensavel  O Sangue  121 

precisa  purgar­se uma  vez  por  anno.  O SanKUe  ｾ＠ vida. Toraa­se  aa 
mais  netessario puriar  o Sangue  que o  eSlomag:o.  Nlo  produz  ca 
erupçlles,  não  ataca  OI denlco,. nem  o eoto.allo  ""rqu.  nio con­ fii 

O aV"la-o precl"pltou
­
se e o pllotOI ' dsa vou-se em paraque as 

Rio,  9  ­ Anouncia·se  que  caiu  um  aeroplano  na  Ilha  do 
Fuodão,  proxlmo  á  Poota  do  Galeão, ulvaodo­se o  piloto  em 
paraquédas. 

O  apl'arelho  incendiou·se. 

Rio,  9­0 teoeote  da  Marinha,  Ruy  da  CosIa  Gama,  re-
ralou  o  desastre  occorrido  com  o  avião  «Boening»,  que  elJe 
pilotava.  .  . 

Disse  que  saiu  da  base  de  Aviação  Naw:1  na  ponta  do 
Galeão  para  um vôo  de  treinamento,  voando, por  illgum  tempo, 
proximo  ás  praias.  Quando  quis  subir,  o  motor do  appc:relho 
começou  a  felhar  frequentemeDle.  A  slluação  lornou  se  pre-

«O  ll oÍ O  pagllmento das  dividas  está tendo despesaspilrticulares,  meole,  por  ser  Impossivel  alerrlssar  por  cima  dos  pantanos, 
externas  é  uma  medida  que  se  lendo  gasto,  de  seu  proprlo  que  era  o  lugar em  que se ·t:oconlrava.  Succedendo  uma pânoe 
impõe.»  bolso,  cem  contos  de  réis.  no  motor;  o  avli'io  precipitou·se  e  o  teDtole  Ruy  Gama,  com 

O  sr.  Trigo Loureiro­«Seria  graDde  presença  de  esplrllo,  accloDou  o  pllraquédas,  descendo 
a  derrocada  definitiva  do  crédi­ Uma nota do gover- verliglnosilmeote, asslsllndo, ainda do  1Ilt0, o  fim do  eBoeniog •. 
to  brasileiro".  no pernambucano o piloto  polsou  Das  proxlmldildes  dos  pantanos,  soffrendo 

O  sr.  Euvaldo  Lodi  condic­ apeoas  alguns  arraohões.  O  apparelho  Incendiou·se,  ficando 
clona  11  suspensão  ao  equili'  ­ completamente  destruido. 
briO  orçamentarlo.  RECIFE, 9  (O. E) ­ A  ｰｲｯＭｉＭｾ［ＺＺＺＺＺＺ］ＺＺＺ］］］］］］］］］］］］ＺＺＭＭ

GONOFORtvHNA . 
.  Gonoformiua,  a 

A cura mais ［ｾ［｣ｾ｡Ｇ ﾷ ｾｾＬＺｩＮＺｾ＠ ｣ＺＧＺｴｲｾｯＺｾｾ･ｾｾｾｾｾＺｾ＠
･ｾｾ｣｡ｺ＠ e gia  e  suas  complicações  _  cietite, 
;:;derna Ｆｾ ･ｾ ｾｾＧ｣ｾｾＺＡｨｾｾｾ･ Ｇ ･Ｚｾｾｾ＠ "5 ｾ･Ｚ＠ ｾＺＺ＠

N.,  bô.,  ［Ｂ Ｚ ｄｾＺ＠ Ａ［ＺＺｾＺｯＺｦｾＺＺＺｾ｡［･ｾｾｩＺ｣［ｾｾＺ］＠
Ph.rmlclas  c  deculturasdegonococco.degran­

OroSlrlas  de  effeito  curatiYo,  é  tambem  O 
"0111  deainfectante  ideal  da.  ..I..  uri-

•  $  nari.. e  biliare••  Nio tem CODua-
'  S  indicaçõe..  Ataque  ainda ' hoja  o 

ｩﾷＬ＠ Ｎ ｛＠ Ｎ･ ｩ￭ Ｎ ｬｲｩ｡ｬＮＨ［ｏｾｏｦｏ ｾ ｩｄ｡＠ cura I, ' 
ﾷ ｾａｔｏ｟ＧｏＢＧ￼ｬＺａ＠ SOAlt$" ( TM 
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o BiTADO ··  Segunda­feira  10  de  Junho  d. 183&..' 

A  Ｈｯｮｴｲｩ｢ｵｩｾ｡ｯ＠ da Panair para O] HOSPITAL  DE  CARIDADE 
progresso de Santa Catharina ])a cl'pilal do Bslallo de Santa Lalharina 

Desde  que  iniciou  ilS  suos  é  permanen:e  e  ·o  iniíego  ｾ･ﾭ Mês de Maio de 1935aClividades  em  nosso  paIs,  no  reo  pelo nosso  porto continúa  a 
ilnno  de  1900,  iI Pilnilir  consti.  crescer  de  :um:modo  auspicio 
tu!u·se  logo  umll  das  grandes  80,  demon81rando que  o nosso  l\t[ovimento  de  enfermos 
alavancas  do  progresso  do  E,tado  comprehendeu  mui t o 
ｾｲｩｬｳｪｊＬ＠ e principalmeute do Nor­ bem  o  villor  da  navegação  .............­ ""____ _......_ _!'!!!_ _ _ ........._ _ _..___...!!!!..ＢＢＢＢｾＡＧＡＡＢＡＡ ____ ,.  .............. .......!!!!! .. .. _ ......._ _ _.............._ _ ____ 

te,  tendo  8ido  11  prlmeirll  com  lIerea  pllrll  o  desenvol· 
panhlll  11  estilbelecer uma  linha  vimento  dos  nossos  recursos  NACIONAIS  ESTRANGEIROS 

ｾＺｾｾｉｉ＠ ｾｮｭｾｾＺｲｾｾｬｉｳｾｦ･ｩｾＺＬＢｾｾＡｉｾＺ＠ ＺｾｾｮＺＺｾｾｾＡｯ＠ ｾｾｾＺｲ･ＡｯＬｐｾｏｾｾｾ＠ Enfermos   Total 
a  foz  do  Cyapock alé  o  arroio  11  nossa  população  se  :uliliza  Homens  Mulhere  Homena  Mulheres 
Chuy.  Por  seu  IDlerlT'edio,  to­ clldll  lvez  mais  frequentemen
dos  os  Estados  que  demorllm  le  desse  melo  de  ·transporte 

f 

ｐｲｾｶｩ ､･ｮ｣ｩ｡＠ si9ffiJk;,  
ｔｒａｎ｡ｗ ｉｾｾｾｾ ［ ｴＩｅ Ｎ＠ ﾷＮ ｮｯ ••  presente e  

BEM  ｅｓＢｔｾｒ＠ no  futuro  

A  
COMPANHIA  IT ａｬｏﾷｂＦａｓｾｈｒａ＠  

DE SEGUROS. GERAIS 
ao  Norte  de  Natlll,  último  pon­ descoberto  p.elo  inspiração  ge­ Exlstlom  86  94  185 
lo  de  e;;cIIIII  dos  appilrelhos do  111111  de  Sanlu:> Dumon!.  (Japltll  IDtelrameDte  realizado  Rs.  5,000:000$000Syndlellto  Condor  e  da  ilnllill  Entraram  123  90  220 
Aéroposlale,  puderam  contar  .­­.­­­ ­ ­ _._.­ I 

209 184  405  olferece  a  V.  S.
ｾｯｕｾｉｾｾ､Ｚ･ｾｾｭｲ｡ＺＡ､ｾ･ｾ･｡ｬｾｯｾｾ＠ Mais  um  museu  COllsa­ Somma 

PREVIDENCIAｾｾＧＺｮ･ｳｯ ､ｒｩＺｩｬ￡ｾ＠ ｪ｡ｾｾ｜ｾｾｾｰ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ grado a Nu})oleiio  ­­­-
78  184  sob  a  fórma  das  mais  modernas  e  perfeitasRespond.endo  ás  solicitilç(jes  ­­ X- Tiveram  aI/a 

modalidades  de  seguros';dI<:  um  trárel!:o  cada  vez  mats 
Intenso,  a  P­anair  pro('urou ser- FOGO,  TRANSPORTES  MARlTIMOS14 o  11! 

vir,  com  as  suas  aeronilves,  e FERROVIARIOS, VIDA,  ACCIDENTES
Somma  lí2  82 202todos  os  enlrepostos  importan·   PESSOAIS,  RESPONSABILIDADE  CIVIL, 

tes  do  Iitor/ll  brasileiro,  ilppro ·  DOEFÇAS  FIDELIDADE.
ximilndo·os  do  Centro,  conlrl - 
buindo  de  modo  sensivel  pilra  Existem  o  203 SEDE: sao Paulo  
o  desenvolvimento  economlco   Filial em Porto  Alegre­Agente  neste  Estado 
de  nosso  Estado  e  de  lodo  o 
Brasil.  ADOLPHO WOLLSTEIH 

Os  resultados  dessll  IIclivi- CONSULTAS  fi85 
deU!!:!  podem  medir­se  IItrovéa  CURATIVOS  <4622 Caixa  Postal  40 ­ BLUMENAU 
dos  dados  estalislicos  forneci  OPERAÇÕES
dos  pelo  Departamento  de  Ae- APPL,  RAIO  X ｪｾ＠ ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
ronautica  Civil,  que  registram  •  ULTRA·VIOLETA  103  
parll  o  porto  de  Florianopolls  c  DIATHERMIA  83 ,  
em  19M,  106  chegadas  e  106  I"ormulas  aviadas  para  as  enfermarias  2729  
saldas  de  IIvlõe.s  da  Pimair,  e,  Nomes  das  que  falleceram  durante  o  mês  de  Maio  de  Está  á  venda  nas livrarias  a primeira 
em  1934,  107  chegadas  e  107  1935.  
vu.:1d:l3: !>!!r!!, 7  ­ I"f1ugurou­se  em  João  Manoel  Andrade, Rodolpho  Silva,  0110  Romos Marllns,  edição  brasileira  da 

Em  19M,  desllmbarcaram dos  cinco  salas  da  anllga  residen·  Gabriel  Leopoldo  Coetho.  João  Carlos  de Sous/!, Manoel  Mar-
aviões  dll  Paoair  oesle  porlo  cla  de  Adolpho  Thlers,  Di!  pra'  cos  Cunha,  José  Wensesl/!u  de  Azevedo,  João  da  Silva Lame· 
39  pilSsagtiros  e  embarcaram  ça  Saint Georges, mais um  mu­ go,  Izaro  Alberto  de  Mello.  ｊｾｳｵｩｮｯ＠ Anlonlo  Santos,  Marcos 
i5, qUllndo  em  1934  embarca­ seu .consagrado  110  imperador  Francisco  Rosa.  Manoel  Maria  de  Sousa.  José  Umbelino  de 
vllm  lei  70 e  desembarcavam 73,  Napoleão.  Oliveira,  João  Raymundo  Silva,  Anna  de  Freitas  Coelho  SII' 
cifrlls que  IlImbem  nos mostram  O  oclo  teve  11  presença  dos  va,  Maria  Felicidade  Maçaneira,  Idalina  Nascimente,  e  Catha­ • 
11  populllridade  crescente  do  srs.  Chllrles  Widor,  eecretlÍrio  rina  Koerich  Fernandes.  A SELVA
Irllnsporte  lIereo em  nosso pafs.  perpétuo  da  Academill  de  Bel·   ... 

｣ｯｲ［･ｾｾｾｾｾ･ｮｾ｡ Ｎ ｭ［･ｾｾ･ｮｾｯｾｾｾｾ＠ ｾＺｾｲＺ［Ａｾｾ｡Ｚｴ･ｾＡ｢ｾｉＺｾ､ｾｩｾｯｾｾｾｾＧ＠ Ocasamento deProcopio ｉｾｏｬｴｉａｎｃｅ＠ DE 
cresctmo e  senslvel.  em  I".>.>,  cesa.  
foram  embarcados  pelos  aviões  O  nllvo  mustu  foi  paciente­  F. 
da  Panair,  no  porto  de  Floria­ mente  orllanizado  por  dois dos   erreIra fERREIRA  DE CASTRO 
Olopolis,  681 kilos  de  malas  maiores  tspecl/llistas da  época  . 
postais  e  desembarcados  297  napolconlclI,  Fréderic  Masson  Prefaciado pelo DR. AFRANIO PéIAOrO, da 
kilos,  enquanlo  no  anno  se­ e  Adolpho  Thiers.  O  primeiro,  Academia Biasi/eira 

ｾｕｩｾ［ｳＺＺＺ［Ａｲ｣ｾｾｾＺｲ｣ｾｾｧ｜ｾｾＺ＠ ｲｾｾＺＺｉｾｾｾ｡ｾｾ｡ｳｾ･［ｾｾｾｾｓｩｾｬｉ･ｭＡｾｾ＠ «Não  houve  annullação»  ­­ diz  o  ｊｵｩｾ＠ EXCI!IIPTO  DO  ENS.\lO  QUI!  SOURI!  1!1.I.1!  ESCIIEVEUO  GRANDE  I! 

conforme  se  verifica  pela  ins·  te  dedicado  ao  estudo  da  his­ d C d 5 J  N SAUDOSO  HUMBERTO  DE  CAMPOS: 
pEcção  desses  algarismos,  os  lórid  do irande imperador, ('on·  a  omarca  e  ão  oão  epomuceno  ­Falleceodo­me  competencla  de  crItico,  julgador  das 
tI.l  1934  são  iDferioriores  110  do  seguiu  reunir um  verdadeiro pe  8  C  d  I bld  d  d  excellenclas  das  obras  lIterarias  sôbre  a  vida  herolca  do 
áGGO  õnlerior.  Essa differença,  qUeno  thesouro  de objeclos per.  ｒｉｾｾ＠ ­.  onforme  é  o ,  ncum  a  I! proc:  er  ao  homem  n08  seringais  amazonlcoB,  sobra­me,  em  ｣ｯｭｰ･ｮｾ｡Ｎ＠
comtudo,  não  significa,  como  lencenles  a  Napoleão  ou  do  ｾｾｾｾｾｉｾｾｕｾｾｾｯＺｲＺＯｬ｡ｾＺｾｾｾ｡ｾｾ＠ Ｇ＠ ｾｾ｢Ｚｾｾｬｲ｡ｾｉｩｾｾｾｾｴｯ｡ｵ＠ ￢ｩｬｩ［ＺｾｾｦＺｾ＠ çllo,  a  de  personagem. obscuro  no  ､ｾ｡ｭ｡＠ formidavel.  Eu 
póde  p_arecer  11  primeira  vista,  primei r?  imperio,  quadros,  gra·  o  contraclo  de casamento,  em I e  ouviu d.  Alda Isquierdo,  cujas  ｾｾｾｾｾ＠ no  caso,  a  OplDillo  do  vaqueiro  de  Euclydcs  da 
redacçao do movimento de  cor­ vuras. aguas·forles,  porcellanas,  Porlugal  do  aclor  Procopio  declarações  são  as  seguintes:  . 
respondencia aerea  entre o  por­ effigies,  medalhas,  ･ｳ｣ｵｬｰｴｵｲ｡ｾＬ＠ Ferreira' que  ali  se  encontra  «Conlrahl  nupclas com  o  a.  Foi,  assim,  com  essa  autoridade  que  11  A  SELVA,  ro-
lo  de  Florlanopolis  e  os  de.  ･ｾｬ｡ｭｰ｡ｳＬ＠ rnlnialuras  ｾ､ｯ＠ mais  á  ｦｲ･ｯｴｾ＠ de  uma  companhia  clor  Procoplo  Ferreira  00  dia  ";lance_  amazonioo do  escrlplor  porluguês  Sr. .ｆ｡ｲｲ･ｬｲｾ＠ de

lmais   poriOS  do  Brasil,  mas  diverso valor  Ａｉｾｉｾｳｴｬ｣ｯ Ｎ＠ _.,  ｾ＠ ' lbia5Heiiii  de  ccmédias,  d.  À!da 20 de  Outubro  de  1920.  Em  ｜ｪｾＺＡｾＨ｜ｾ ｣ ｾｮｾｾｾ＠ ＱＱＱＺＡｾｾｾＧｾｕＺｾｴｾｾ･ｾｾｾＰ＠ ao  fim  do  Imo, 
5imple.:smeote  o  resultado .• deI O  ,!!useu  sera  ｡ｲｑｯＬｵｾｑｕｯ＠ uE  Isquierdo  dirigia  se  ao  juiz  1934,  como  niio  corresse  em  P , .,' _ ,' _. - q.  _ _  
adopçao Ide  sacos  eves  pelos  linllivllmeote  .ao  publll:o  e!"  Guilherme  ESlellila,  da  2 " Pre­ harmonia a vida do casal, o  ma­ A  ｾｅｌｖａ＠ ･ｳｴｾ ｴｲｾ､ｕｚｬ､｡＠ tm v,!nas ｬｭｧｵ｡ｾ＠ e  a  
Correios  do  Brasil,  em  subs­ Outubro  ｰｲｾｸｬｭｯＬ＠ no  palaclO  loria  Civil  e  fazia  um  protesto,  rido  propôs·lhe  a  dissolução  propo" Ito  da  edlçao  mglesa,  o  celt:bre  escrlptor  
lituiçlio  IIOS  aOlchronicos  ｳｾ Ｍ A.­dolpht  Thlers,  legado  ao  los  qlte  criou  em  lôrno  da  caso  do  casamenlo,  suggerindo  que  Compton Mackenzie disse  no  c Datly  Mail":  
c.o:!  de  ｩｉ Ｎ ｄｉｉｉｧｾｭ＠ de  uso  marl­ ｉｴｾｵｴｯ＠ de França  com  as. collec­ um  ambiente de  escandalo, cuja  compelia  iI  ella  requuer  1111  cA  SELVA  é  uma  das  mais  poderoeas  evocllções  dos  
limo,  cUJO  peso  represenlava,  Ç02S reunidds por Fréderlc Mas ·  repercussão  se  eslendeu  áquel '  medida.  troplcos  que  eu  tenho  lido  em  loda  a  minha  vida.  RomPDs,  
Incluindo  os  fechos  de  melaI,  son o  le  pais  amigo,  onde,  como  no  Indicado  o  8r.  Solllere  de  mulheres,  feras,  flores,  árvores,  ficam  para  sempre Da .me­ 
U!.."II  irllnde  percentllgem  ｾｯ＠ A"  h  d  'd  d  Brasil,  se fazam,  ainda, os mais  Albuquerque  pllra  promover  a  mória.  E' um  livro  IDlIgnificente».  
peso  bruto  da  correspondencla  rlC  a  esan.  a  e  diversos.•commentarios.  acçélo  judicial,  11 declilrllnte  foi  Pedjdos ao  editor­MOU RA FONTES  
transporlllda.  .  Recife,  7. _  Ainda  sôbre  a  Mollvara  o  protesto  feito  ao  procurar  o  referido  atlvogado, 

Relativamente  110  movimento  IIcha  de  sanidade, ouvido  pelo  magistrado  pela  senhora,  o  fa·  que  lhe  fez  asslgnar  dois  do­ OUVI DOR, 145-(1. and,)  ­ RIO 
de  cIIlga  lIerea  pel?  porlo  de  «Commérclo»  o  professor Bar  cto  de  ter  ido  ella  a  2.·  Pre  cumenlos,  ｲ･｣ｯｭｭ･ｮ､ｬｬｮ､ｯＮｬｨＴｬＺＱＡＭｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｾｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｬ
Plorlanopolis,  ｶｾｲｬｦｩ｣｡Ｍｳ･＠ que  ros  LIma,  ､ｬｲｾ｣ｴ｣ｲ＠ da  Facu!da_llOria  Ci".,;  Yi:qü;:iei  uma  pú que  !lã!;'  ＨＩｾ＠ dllt<lMe; 
foram  descarregados dos aviões  de  de  Medicina  disse  dlscor.  blicil  fórma  de  certidão  de  seu  DepOIS  diSSO,  deslDleresslI­se 
dll  Panalr,  em  19M, 508  kilos,  dor  da  Iniciativ'1I  julgmtdo  que  casamento  com  Procopio  Fer  D.  Aldll  do  Cil80. 
e  embarcdd03  2b2 ｫｾｬｯｬＬ＠ em·  o  chefe  dos  se;viços  de  hy­ rei r."  afim  de  IIcautelar  iole  Expedidas  ｾｲ･｣｡ｬｯｲｩ｡ｳ＠ pllra o  Ao decimo frasco estavd boaquanto  no  anno  seguln!e eSllas  i1ene  não  tem  at!rlbuições para  rêsses  da  filha  de  ambos,  a  Estado  de  Mmas  Gerais,  aDm 
Cifras  eram  de,  respecllvamen­ lal.   menina  Abigail.  de  serem  tomad/ls  as  declarll '  de tudo e remoçadalle,8.50  e  153. _.   Ali  foi  informada porum func  ções  do  juiz  Ananias  Varella 

EIS,  em.  IInalyse  ｰ･ｲｾｵｮ｣ｬｯｲｬｬｬＬ＠ Oministro  volta  a  S,  Paulo  cionario,  de  que  não  lhe  podia  de  Azevedo  e  do  escrivão, 11m 
dos  ｾｉｧ｡ｮｳｭｯｳ＠ ｦｯｲｾ･｣Ａ､＿ｳ＠ pela  S.  Paulo,  7  _  Noticia­ ser  fornecido  o  documento  bos  da  comarca  de  São  João  D.  Agostinha  Jorge,  residente  á  rua  3  de Fe-
･ｾｴ｡ｬｉｳｴｦ｣｡Ｌ＠ a  c?nlrlbUlçao  Irll­ se que o  sr  ministro Odi­ requerido.  visto  constar  no  li­ Nepomuceno,  responderam  tan  vereiro,  Pelotas,  Rio  Gr!lDde  do  Sul,  diz: 
zlda  "ela  Panalr  para o  de,en­ I B  '  '. á  I 'Jro compelente  a  averbação  to  o  magistrado  como  seu  IIU'  ­Passei  2  annos.  com  horripilantes  ulceras 
ｶｯｬｾｩｭ･ｮｴｯ＠ dos.intertambios af­ on  raga VIr  ｰｲｯｶ｡ｶｾＮ＠ da  anDullação  do  enlace  matri  xillar,  dizendo  nunca  ter  sido  n8S  cadeiras  e  pernas, uma  das  quais  tllo  grande 
feCllvo  e  ｭ｡ｴ･ｲｬｾＱ＠ entre  o  nos­ mente.a. São  P.aulo,  afIm  monial,  por  sentença  do  Juiz  corrido  11)1  nenhum  processo  que  me  tomava  o  joelho  esquerdo,  cujo  osso  já  
50  e  Ｎ ｯｾ＠ demaiS  Esl"do8  dI!  de  VISItar,  Juntamente  da  Comarca  de  São  João  Ne·  referente" a!:llullllção  de  casa- apparecla .  Multo  fraca,  quasi  sem  forças,  tomei  
Federaçao.  Os  algarismos  ｱｵｾ＠ com o  secretário da Agri­ pomuceno.  ｭｾｮｴｯ＠ do  casal  Procopio  Fer·  muitos  remedios,  sem  esperança  de  curar·me,  a  
acabamos  de  "ublcar  bas.  cultura  do  Estado  as  Diante  da  grllvldade  do  fa·  relra:Aldil .1zqulerdo.  .  conselho  de  pessoas amiga,  procurpl  o  ­GALENO.  
Iam  parll  fazermos  Idéll  d  I  ­' d  cto  o  juiz  Guilherme  ESlellita,  NilO  estll  porconsegumle an·  GAL»,  cujss  curas  milagrosas,  tanta gente  me con- 
approxlmlldll  do  vlllo.r  des­ gran  es  p  antaçoes  e  solicitou  em  oIHclo  110  Chefe  nulllldo  o  enlace  matrimonial  lava.  E,  na  verdade,  o  remedlo é  maravilho.o pois, 
lia  contribuição,  tanto  mais  bananas  e  laranjas  do  de  Policia  a  IIbertura  de  um  conforme  constll  do  livro  de  senti  aOI  primeiros  vidros,  grandes melhorlls  e  ao  
qUllnlo  o  ufôrço  da companhia  litoral.  Inquerlto  '  registro  da  2.' Pretorlll Clvel.  declmo,  as  ulceras  estavam  cicatrizadas  e  eu  for- ­ ­­­e  "  ­ eslá lendo  prosell'utmenlo  te,  oomo  nunca,  parecendO nllo  ter  remoçado.  Ah1  
••••  •  ••••••••••••••••••••••••••••••• no  cllrlorlo dll  3.· delegacia  IIU  elltá  porque  nll.o  cesao  de  abençoar  o  poderollO  
•   .  •  xillar,  o  Inquerlto  pllrll  apurar  "GALENOGAL., 
•   _  •  o  rumoroso  caso que,  sellUodo  (Firma  reconhecida) 

Todos  devem  se  convecer  de  que  o  ­GALE-• A S M A  E S • IIcredlla  o  delell'lIdo  dr.  Demo­ NOOAL.  é  o  mais  efficllz  purificador  e  tonico  do 
•  )..,.j , • ｾｾｾｯＺｾ＠ ｾｾＺＺＺｾｾ｡［＠ die D:::U:':!S  s8Dgue,  para  eliminar,  radicalmente  tanto  a  SY- 

PHILIS  como  o  RftEUMATISMO,  .em deixar  o me.  
nor  vestiglu.  811.0  50  annos  de  resultados  positi- •  Aconselhamos  o  afamado  LOMBRICOIDE  INDIANO  de  Sar­ •  tos  falsos. 

•  ｾ･ｮｴｯ＠ Barata,  professor  de  Parasitologia  da  Faculdade  de  Me­ •  Ontem  6  IlIrde,  D.  Alda  fez  vos,  em  todos  os  hQspltals  brllsilelros  e  cllnlca 
:  dicina  de  Porto  Alegre.  E'  infallivel  na  expulsão  de  vermes  :  ｾＡｾｾＡｬｊｬｬ､ｾ･ｾＺＺ｣ｾｓｾｧｲＺｾｾｾｾ･ｾｾ＠   dlarla  dos  mala  emlneotes  medlcos  que  affirmam 
•  tais  como  lombrigas  oxiurus,  ancylostomus,  etc,  30  ann08 dá  •  ｐ￧Ｚｾ￧Ｚｾ＠ ｴｾｾｾｾｾＺＺｲＺ＠ 11  lIooull4­  11  SUa  supe'rlorldade  sObre  todos  os  Similares.  Por 

IS80,  é  que o  Jury da  Grande  Exposlçllo  do  Ceo.
•  uso  tem  mostrado  a  8ua  eHicacia.   •  Outras  pessoas,  entre  . IIS  tenarlo 'l do  Rio  ､･ｊ｡ｾ･ｩｴ･Ｌ＠ classificou  o  ­GALE.:  ,
•   Dl! P O S I r A R lOS: •  qUllis  o  IIdvoglidoSolflerlde  ＺＧＬＡ ｇａ ［Ｚ ﾷ ｾ Ｑｄ ｾ ｴＮｌｬ ｴＡｾｬＧｩＺＧｾｾ ｯ ｯ ｾｾｾＺｾｾ ｬｦｬ｣ｏ＠ ­ distlIíl  ,?•  CARLOS  HOEPCKE  SI .  .  •....  Albuquerque,  viio  ser  IlImb«UI  ｾ･ｯｄｴｲＮＭＮＮ＠ m todll.  .. Pherlllllol••• Dro-••  A­FlorlanOpohs.  .,.'••·.l,.  ouvidas.  ",'"   rltlu  do  Dr••f)  11  d•• aepubUou Sul.AIDertull...  

45 Apr,  Apr.  D. N.  S.  p,  ­ N_  211  i . IO­ttl7.  
•  12P.)  .   .  24v.­­­20  •  I fait­FII "':$ I....•...... ｾ ....•....................  
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､･ｬＧ ､ｶ Ａ､ ｬＩｾ Ｎ＠

OUert.  do  Consu.. 
I.do d.  Alemanha 

No  dlc  13  de  Abri!  p,  1'.,  na 
reunllio  lInnual  da  .Sociedade 
doa  AmlllOS  do  ｉｮ ｾ ｬＡｉｵｬｯ＠ ｉ｢ｾｲｯﾭ

americano»,  de  Hamburll'o,  o 
Ir.  dr.  H!/llmllr  Schtlcht,  prl 
aldente  do  Relch&bank, pronun-
ciou  Import/lnle  discurso  sObre 
IISlumplos  de  economi/l  mun-
dial . 

O  orador declara  que  a  Ale-
maDha  eati  em  crise  permll-
neate  desde  1918, mOlasslina-
la,  com  verdade,  que  tambem  li 
Amerlca  Lollna  teve  o  seu  de· 
&envolvimento  entravado  pel.s 
consequeaclllll  (ecoDomlcas)  da 
ｉｉｔｬＱｮ､ｾ＠ guerra.  A  asplraçlio  de 
lodoa  ｾ＠ par/l  cheiar­se  a  aovo 
I  deOnlllvo  «Slarl» da economia 
unlverl5al.  Nesse  sentido,  de-
&eDvolve  a  Alemanha  Inlenla 
aclividadll.  A  delElldçiío  com-
merclal  eavladll porella  Á Ame-

ｾｾＺｴＺｾ［ｓｾ＠ ･ｾ｣ｾｾｾｾｾｾｯ ｭｾＡｾｾｾ＠

all'0ra  o  commérclo  alemdo  ! 
c:om  a  Amerlca  Latina  em  pro· 
lI'resslio  asceDdenle.  QU/lse  1I0 
Um  de  seu  discurso,  emlne  o 

Ｚｾ｢ｬｾｾｾｃｨｾｰｾｾｾｾｓｬｩｶＺｲ､ＺＺｉｾｾｬ｣｡｣ｾ＠
a  mlll.volencla  commerclal  ea­
Ire  os  Esladol5  conlrlbulram, 
em  irande parte,  par/l  o  des-
cal/lbro  dll  ecoDomlll  inlerna-
clon/ll.  E3111  sltuaçlio  :;ómenle  ' 
poderá  modiOc/lr_se  p/lrll  me­
Ihor,  desde  que  se  chegue  Á 
convlcçlio  de  que  li  Igualdade  i
de  dlrel!os  e  o  respeito  múluo, 
IOb  o  ponlo·de­vlsta  polllico  e  i 
economlco, silo  /lS  basta sóbre  . 
que  ttm  de  IIsseDtar  os  pro­ I 

lI'Tessos  da  economia  ualver-
1111.  Sómenle se poderá progre-
dlr,  qUllado  se  voltar /I  culllv/lr  I 

Ires  UDiuas (espanhOl, 
franch  e  alemllo)  que  o  Con-
aul/ldo  do  Relcb,  nnta  capital,
olfertceu  1I0  ESTADO.  Com 
elle  nOI  vieram  tombem  dois 
avulsoa,  em  fraacb  e  IDlI'lb, 
Illbrl  «A  Juta  cODtra  li  crlml­
Dalldade  proOsslonal  Da  Prus-
alll»,  com  numeros  tatatlslicos 
multo  IDteressllntes. 

AII'Tadecldo!l. 

40.000  MOIIOS 
Londres  8. 
Os a'iarlmos  ofllclall  IId· 

mlUlm  aiore  que morreram em 

Ｌ ＲｾＺｾ Ｇ ｴｾｲｾＡＺＺＡｾＧｾｾ ､Ｘｾｾｾｾｉｾｾ＠
ato,  40,000 ,p_oll."  teodo  fL 

Coisas  feias 
J6  não  SdO m/lls de /lira. 

do aos  nossos  olhos,  por 
Diío  condiz. rem  COrA  o 
gOsto  IIrllslico dos nossos 
dl/ls,  ess/ls  II'r/ldes  de  fero 
ro  /I  elrcunscreverem  jdr-
dlns  mimosos. 

E'  que  Ir/lzem  á  lem. 
branç ｾ＠ cols/ls  tristes,  co 
mo  carceres, cemllef los .. . 

E  loi , mesmo,  por  essa 
r/lziío  que  se  relir/lr/lm  as 
II'rades  de  lerro,  que,  por 
multo  tempo,  ladearam  o 
lardim  "Oliveira  BeIJo»,  ã 
prllça  «QulDie de  Novem-
bro­. 

Vê­se,  pois,  que,  si  de· 
peDdêra  de  n65,  não  ｰｾｲﾭ
durllrlllm  mais /IS  que,  res· 
gUDrdando, talvu, de miíos 
mlllfilze!ds,  os  pequenos 
canteiros  de  !lOres  /lOS  la-
dos  do  Pal acio  do  00-
vtrno,  e  os  que  es tiío  no 
1I1rlo  da Illrela  de S . Fran-
cisco,  aleiam  os  rellpectl-
vos  IOCIIIs,  a  que empres-
Iam  um  ar  trlsre,  por mui, 
to  aI!!! :!  e  hostis. 

Repelimos  o  que, ares. 
peito,  lá  dllqui  deste}!1  co· 
lunas  dissemos  (sem  pre-
tenç6es  /I  /lrchlteclo  urba· 
nlsla)  que,  nos  arredores 
da  cidade  de   Nov/l  Y"lI k, 
/lS  C/lSDII  niio  !ão  mais 
separadas  das  rual!,  ｮ ｾ ｬｉｉ＠

ｵｭｾｳ＠ da ourras, por  muros, 
cêrcas  ou  grades;  DIas, 
sim,  por  mimosos  canlei · 
ros  de  flôres,  o  ｱｵｾ＠ causa 
sempre  ｳｹｭｰ｡ｬｨｩ｣ ｾ＠ admi-
ração  aos  excursionistas. 

E.'  que  o  culto,  11  ado-
raçiio  ÁS  nOres,  ensina-
dos  carinhosamente  nos 
lares  americanos,  conflr· 
mados depois  nas escolas, 
IÁmllls  se apagam no cora· 
çiio  daqueild  gente. 

E.'  um  exemplo  digno 
de Iml lllção: ーｲ ｡ ｴｩｱｵｾｭｯ＠ lo. 

M.  F. 

ｾＮ＠
E  ainda  bem  que  lI.slm  i.

Clínica Médlco­Ciruruica 
ｾｾ｢Ｚｾ｢ｾＺ＠ s:S:!I':,  ｾＺ｢ｾｾ･ＺｾｾＺｾ＠ I  Or,  ｉ｜ｵｲｾｫＬ＠ Ratola 

Com  pra«.a  nos  hospitaIs  de  
Paris  

MOLIlSTIAS  DO  SmiBORAS   IpELLES
PARTOS  H/I  n\\ll e um  «péÍlco de  come. 

ｄｩ｡ｬｬｬｬＡｾｾｾｾｮ ｡ ､ｏｳ ｡ｾ･ｬｾｘｾｬ･ｓｬｩ｡ ｳ＠ ｾｾｾｓ､｡Ｚｾｾｾ｡ｳ･￩［ｾｾｾｾｳ･ｮｴ｡ｭ＠ pe­ Reformam­se, curtem­
NAI  S  A  O\'  i  S  I  se e lavam­se pelles 

Tratnmenlo  com  as  Radlo'  ｰｲ･ｳｾ､ｾｾ Ｇ＠ ã  ｾｾｾｾｾｵｲｮ｡￧ＺｾＯｬｲｾ＠ ｾｾＺ＠ para agasalho.
Ondas  ｣ｵｲｩ ｾｳ＠ e Ui ir;J' C(l r;aS  "   ｾ＠

Rales  U.  ｖＡｯｬ ｾ ｬｴＡ＠ e  lnlrl  represenlanles dos  ｧｏｖｾｔｄｏｓ＠ d/l  Faz­se qualquer ser-
Vermelbo3  ­ Alll!ca  o  República  e  dll  Munlclpalldadll,  viço em pelles. 
Pnf:mH.llo' <lx  ArUiiçJai.  ｾＺＮ＠ ｴｾＺＡｾＬＺＺｲ･￭ｾｾｳｮ｡･ｾ･ｲｬｾｾｾ＠ Compram­se  pelles 

coatra  ;s  "estalaaem"  typicil,  pucaros  cruas,
ｔｵ｢ ･ ｲ｣ｮｬ ｬＩ ｳｾ＠ Pt;lmvIl8r"  B  J  Celb  38 

com  controle  ｒ ｾ ､ｬｯｬｯＲＱ｣ｯ＠  
Constlllnrll'l:  Roa  fellppe  

SdllDidi,  111,  sob. das  9  ｾｳ＠  
12  e  dai  14  !s  17  horl'.  

Telephooe 1.475.  
Rei.  Vise.  Omo Prelo,  75  

Telepholle  1.450  
aquellamaxlma,quedlz: «Qulln­ ｾ＠
lo  melhor  se  senllr  o  meu  fre- 
lJuts,  taDlo melhor,  tambam, me1­­­­­­­­­-
･ｶＮｾｾ･ｾＺｉＺＭ､ｨｬ｣ｵｲｳｯＬ＠ Dum  ｯｰｵｳ Ｍ ｉＮＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＮＮ＠
culo  11m  ""'ali  I  Ic 

1:ado ao  duamparo  15000.  11.__-

.. i  9! 
;:=­I 

dOces 
111   I 
;:  •  li li:  ­ ＺＺｾｾｾ｡ＺＧｾＺ＠ ｾｵ｡･ｖｾｾｾ､ｾｾﾷｓ ｮ･ＯｬｴｾｾＺI :  
:f111= I.L.I  :  ,I  I qulaladores,  que  lamanhoa  do-i  5c:a  ｾ •  I  mlnlos  e  laalll  Illórlll  deram  lia,ll  ..__ .11.­ PorlulllIl. 

­

." :: ­_=   ! ­I  Que  ê  dada  num  pu<arlnho. =  ..   I 

.: =!!:   f  E  ,  agua  lunlaram 
•• _  ;; I  I  I 

II • 

ｦｬｰｾｾｰｯｬｬＢ Ｌ＠ 10  de  Junho  de  1986 

O  VINHO  faz  bem  ou  faz rante ,  a  psyelffliltil, ' 'pelo  !Ir.  A  13  oe  MAIO  p.  '. ,  a  A· ' IIÚ""'O  rcclCNldo,  b­OOO  1111411 
ｭｾｬ＿＠ Em  rell'rl,  os  medlcol' Aarlade,  de Bord"'s.  ..encla  Havo  Idqrl pilava  dl lcoa.  o  q\N  di!  um  III l dlco  para 
o  coademnllm.  Mal  tambtm  •  * ..  Londl'Js  cF .'p  lnl. :  ｉｉＮ ｾ bebll"'... Da  e&ponba 
ha  medicos  que  o  /lpprovllm.. .  O  NOVO  s.maDlIrlo  parlll­ .Ume  carla  d1.wolI  10  Mil  m por  mil,  I  1108  e.ladoa 
e  aconselhllm.  De  26  a  lI1  de  tnse  «.La  Trlbune  dls  Na  datiilo  6&:;,aDool .tlpol,  di  lU!UllklOI  um  "r 117. 
Avosto  deste  anoo  deve  reu '  tion&»  nollcl/l  o  seiulnle:  sld.  POllà  DO  corre.lo.  poli  O 11",..,0 de HVOWedOl rrla-
nlr  se  em  Lllusllnne,  SulsslI,  Um  lavra  lIirlcultor eul­afrl­'  trazia  dala  Ｌ ､ ｬ Ｌｾ ｉ Ｌ＠ ｾ ｾ＠ ＬＬＡ ｉｲ￧ｯ Ｌ＠ dl  i eeau  1110  "VIMalou d.  191t. 
nllS  s/llils  da  F/lculdade  de  cano  succumblu  DlII  proxlml·  1871  e er. dlrlrlda,a­ nma . mu­para  c4.  ID8l1teod_  lII"a  011 
Mtdicind  dll  Unlverstdade,  o  dades  de  lohannftllburwo,  em  Iherqu. lIi  fallecluJía ,30,aõà­oa.  iíle_  em  4,600.  SOm' Ol..  ai 
primeiro  «COIlIl'TtSSO  InterD1l­ conuquenclll  de  um  desastre  A  urta  foi  tiítrliu.,  "eril  em­ 1912  1,.11&1  ｉ＠ Ｎ ｾ HvOia. 
clonlll  dos  Medlcos  Amlios  de  coçad/l.  QU/lodo  a  nOlvll,  Plymouth.  i  nora ­da' déàtinata '  '!lóí uud8111  I  proONto,  hotc 
do  Vinho,..  O  fim  do  Conll'res­ ADOII  SWllnepell, de  20  /In nos,  ria,  que  leve  di pllrar pelif  dlF  contllm­H 3.040 que paJrOCrD8nt 
so  Ｎｾｲｬￍ＠ mostrar  li  classe  mé·  recebeu  11  nolícla  do  IIconlecl ·  ferença  do  porll, a  ｉｮｬｬｬｬｬＧｾｮ｣｡ ｟ ｡ Ｍ i rrcêtivímlrile.  ,\ 
dlcl  e  110  público,  medlllnle  mealo  traglco,  desmaiou  PlII­ , le  quantia  de  2  p,ence. A<,c!.rla  :;·'B  no ·S risll? ..  JSó ao I!a-
trab/llh_os  experimentais  e  ob  sou  umll  semana,  e  li  rapllrl.a  culo  lexto  SI ach..  em  parll,  lado  di  S ó Paulo,  p,  fll.....vta 
r..rvaçoes  c(fnic/ls, o  lugllr  qu .•  ;Jllo  s/lla  do  seu  torpor.  Os IqUllal  Il)all'ado.  trula  um '11'110  11"  Dezembro  de  Ｑ Ｎ ｾＱＳ Ｌ＠ Ul2 
deve  occupllr  o  vinho  DlI  /111­ melhores  medtcos  dll  Afrlca  com  a  e.ffiie  da  rainha  Vlc­ proflslioallls ·d. advocltCla,  .0-
menlaç.!ío  raclooal  do  homtm  do  Sul  loram  cham/ldos.  mllS  ' lorlll».  Ire  advolI'.dos,  provlalOo.doa 
slo,  e  de  oulra  parte,  qU/lis  nllo  conseguiram  re/lnlmllr  a  .**  a  solicUadoá,  dós· qua"  I.OU 
as  Indicações  e  conlrll · lndlc/I·  pasclentf.  I!XISTeM  na  f"rllnça,  Im  bachllrel..  ­-
ções do  StU  uso  pelo  homem  Duranle  anDOlI,  Annll  SWII 
doenle.  Assim,  é  por/l  discutir  nlPell  permaneceu  num  lanll · I­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­- 
num  plano  estrictcmenle  sclen·  lo rio,  lmmovel,  e  eó  em  ja- 
tlnco.  e  entre  medicos,  que  o  DeiTo  deste  linDO,  de polI  de  
COnll'TeSSO  se  vai  rranlr  em  um  somno  de  !i anDOS,  ellll   ...· .,....  a;' ..· Lsusanne. Tres prlnclpllla qUllS '  dupertou,  sem  ae  IIlIber  como.  I  '  o  ＢＢｈｾ＠ H  ..... "  ,,"OI  cos m  .... ［Ｌ＠ ＡＧｏ ｾ＠  

lões  serio  obleclo  de  espe ·  AnDa  SwaDepell  Juli/l·ae  aln ·  Ｚ［ｾ Ｚｾ Ｇ ＺＺｾ Ｚ Ｚ＠ . tld t •• ｾ［ ＢＧ Ｎ ＺＺ Ｂ Ｌ ｾ ｾｾ＠ Ｚ ｾ ｉ Ｚ ｾｾ［ Ｚ Ｎ＠ ｾｦ ｾ Ｇ Ｎ＠ ｐ Ｚ ＺＡ ｾＺ Ｌ Ｎ ［Ｉｯ ＺＧ＠ ｇ ｾ ｾ［ ｾ ｾ＠  
elals  debates:  as  vllamla/ls  do  da  Im  19!O,  e  ollda  sabe  di  !J ｾｾ［ＺｾＮｖ ［［［ＧＡ ｾｾｴｾ Ｎ ［ ｾ ｾ ＺＡ ｴｉ ［ Ｚ ｩ ｌ＠ Ｎ ［ ＬＮ ［ Ｎ Ｇ ｾ ｪＡｾｉ Ｎ ｾ Ｚ［ ｟＠ ｲ ［［ ｾ Ｇ ［
vinho,  pelo  proles50r  Bllillo·  lI'ulrra, nem  dos  progruaos da  0'.1. ­'4IIr.  2241 ­ Ao'.rio 15. Fll · ｾｲｧ ｡ ｮｬｩｮＮ Ｉ  
nl.  de  Rom",  o  vinho  nlla  do­ /lvlaçiio  ou  do  lIulomovel.  Oa  
enç/ls  d.  nUlrlçiío,  pelo  dr,  medicas  rodelam ·n'a  de  mil  
Welsstobilch,  médico  dOIl  hos·  cUldcldos,  receaDdo  qnll  um ,! i ;iiiiiiiEiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiii 
pil/lls  de  Paria,  e,  o  vinho  pe·  novo  ｣ｨｯｱｵｾ＠ lhe  seja  fatal.  iI 

IRevivendo  tradi,ões 
Está  Inaugurado  em  LIsboa  vllronll  do suailote conllnu..-

o  bairro  «reconstlluiç1io» da cl ·  se  11  mesm/l.  l 
dllde  ao 11 11'11,  conl'llruido  IUDtO  Hojl',  devido  á  InlelJill'encla 
/10  Parlamenlo.  c1/1rll,  4  vontade  ｦｾｲｲ･｡Ｌ＠ e  ao 
ｖ￪･ｭＭｾ･＠ ｮ ｯ［ ｬｉ ｾ＠ E: i!labelecimell­ pAtrlollsmo  1!1Idlo  de  Ollvllrll 

los  cujos  ･ｭｰ ｲ｣ ｧｾ､ｯＸ＠ Ira lam,  Salazor,­ o  Museolinl  lu,ltano, 
rlgorosamenle, á moda qUlnheu·  ­ retomou,  com  l5eiuraaça,  o 
113tll.  caminho  do  progresso  e  da 

proaperidade. 
Mas  nllo  é  por  Isso  lIue  elle 

dfva  abandonar  o  cUllo  que, 
aliás.  Sli!mprl  votou  1I0  pUl5a, 
do,  do  qual  reCtDt  lições  pro-
flcu/ls,  nos  exemplos  de  valor 
que  o  mllllzllm. 

A  provll  de  que  nllo  o abao· 
donou,  /lhl  eslá,  Da  edificaçlio 
de  um  bDlrro  que  recorde  á. 
lI'enle.  de  hole  os  lempos  he· 

'8  •  i  Eis li  nollclll  de um  facto qUII· B  t  I  merece  os  melhores  louvorel,=...1  
1 

111  e  que  merece ser  Imil!!do. 

Nlo  le  aUliJam:
• 

Essa  t0818  yae 
pusar  em  24  horas  com  o  milagrolo 
Peitoral  de  Angico  Pelotense.  E'  um 
porrete.  A'  TeDda  em  tod a  pftrte. 

rolcos  em  ienles  ､ｬｬ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾque  asenllio  p/lrllllm,  em  caravellaa'l" 
pllr/l  a  conqulsla de  lerrlls des-
conhecidas,  e  de  mllres  «GunCll 
don!ee  nevegados'. 

diÍiua,­aquelles  pucarinhos de  DI  erODYIIO  O  OD. 
ｾｾｲｾｾｯｾｵｾ･ｾｾｾｾｭ､ｾｨ￀ＧＺｽｾｮＺｾ＠ ｴｾＺ＠ 16_p.)Florianopoüs 
"es  Vieira: 
ｾ＠

O  I h  d  b 
ｰｾ｣ｾｵｾ｡ｾｮｨｾ Ｎ＠ aliO, 

Tem  bochechas  encarnadas 
Tem  as  laces  alogueadas. 

SI  'se  'val  pela  'camlnho,  . 

ｔ･ｭｾｾＮ＠ ｳｾｾＺｉｾｾｾｾｾ･＠ alegria  
Se  dAo  à  beber  á  genle  
Uma  pouca  de  água  Illa  

ｉｾｾｾｾｾｾｾｾｾ］ｾｉ＠
I 

Caridade  nunca 
I  ê demais 

IContlnlla  aberta  em  D098&  redlO-
çlo  li 8ub8crlpgao em  :fllvor  do  d. 
Hermelluda de  Mello  e  cluco fIlhl-

1ＺＺｾｾ＠ ｾＺ ｦｾ｣ｦＡｬｬＺＧ］ＮｄｲＺＺＺｾＺＱｬ＠ :: 
pOso  e pai 

Q1IIII1U&  li pubUcada­ 1223IOOO 
N.  N.  00lO0O 
Pelo  «Camisa.  usooo 
M.  L.  F.  C.  lQlOOO  
Um  Anouymo  1«*100  

Dr.  Braz  Limongi 
di'

Mé  ICO 
I  I.L.I  •  !  Porlulllll,  depois  do  largo  cl­ ,  Consultas  e  'chamaC\os 

' cio  de  herolllmo  em  que  OI '  das  9.30  Ú  11;30  horal Dat  feitos  da  sua  roçil  ench.ram '  Pharmacla  ­SaDio  AgOIII-

"...   '1  ｯｾｾｲＺ･ｾｾＺｾＺｉｅｵｾＺｰｾ￭ＺＺｾＺＺｩｉｾＺ 1,nM••  Rua  Cons.  Malra. 
"coisa  ..tllcoU,  e  nÓlgu!i1à ',; r.e7J  .  . 

____­­ lDibôr'à" a ｲｯ ｾ ｉｄｬ･ｚ￢ ｓｴＮ Ｌ ＱｾＷＡＢＧＧＧＧＧｩｩ￭ｩ Ｇ＠ IIIÔIiI_''''''''.. ' .rocldtu,  '  ﾷ____ﾷＬ ｐｩｩｩ

9­P. 

Accumuladores 
nllclonals  I   talrllngelloa

Qualidade  «extr.»  '.­ . . :';-
Preços sem competencla I 

EduQrdo  Horn 
Rua  Joio  PlaIO.  ＱＰｾ＠

)  ｾ＠ ­­, 
Nao  ha  maior  prazer  que  pOlSeia,  em. 
motocydeta  com  ,MOTOR  "SACHS/,  o 
vehiculo  mais  pratico,  quer  na  dc:lade," 
quer  no  campo.  .'  ,,­ ." 

Acquisição  por  preço  ｾｾｩｾＬ＠ Ｇ ｾｉｾｾ｡＠  
minima de conservdçlio •  duração maxima,  
são  sua.  grand•• vantagenl.  

,Jdealpclfta ,feria..  p'ara'­ o ... ｴｲ｡｢￳ｬｨ ｾ Ｚ ｾ Ｎ Ｎ＠ Ｎ＠ ＬＧ＠

Ｚ ｾ ｾ ￪ｾＧ［ｾｉｾ ＭＺｩ ＧＺ Ｎ ＡｾＺＺ Ｇ ｾ＠ ｩ＠ .. 
.. 
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f  

S20 em numero de 7 po.. n • .z 
O)  dias  qUI  unw  Ilf'lhon  porde  Otn 

ｾｴｕ＠ bllh­....r Quendo soffrc de  irrc .. 
luJaridood...  . 
c.da di. d••ofírim.n.o f: d.. perdi. 
do, i di. que nio <on'. para a aJ...i. 
"e  vi...,. 
A..im,  KA  S.ude  da  Mu!hCC'...  ｾｵＮ＠
r.:omb.. I  c:viu OI  lncommodoll  c '" 
!nlcrmidad..  Uterinu,  3.cC_n  u 
.lu.:.!cc.amo  de  7  dia.  pur  mez  nl 

C'x.â"cncia  de um. 5enhora. 
Faç::a  I  conta de  ｱｵｾｮｴＰＶ＠ annOli de 

vida rcpracnta p&N  uma Senhora  o 
uso pcrmlncnu do lrand. remedio. 

«TELErUNKEN­DEUTSCHLAND» 
e  novo reeeptor de  ondai  curtas  e  longas  da  afamada  Fabrica  TE·  

LEf.'UNKEN­a ultima palavra  em materia  de radío­diHusão.  
lst• .,iliudores  de  teosao  cKOERTlNO.­legitimos­lndíspeosavsis  para  compensar  ai   I[» .  c::a  E  _N'  ç  L­'­ S 

[lO  ｦｾｔｏｍＢＨ＠ (1  "II:I\QO  I  IN  rt­ ' .T.""O  ,ｃ｡ｾｬｾｳｾｃｓｈｾｰｾｫｴｾ｡ Ｇ ｳｩ ￁･ｪｾ｡ｦｩ￳ｾｩ｡［Ｚ［ｯｰｯｬｩｳ＠ SAL ｉｮＺ ﾷ ｃＮｬＧｾｒ＠ ｌｓｂｐＧｾｄ
Filiais  ••: BI.......  .11"111..  SI.  FnllclseD"  lalll..  •  Llles.  RG   F.F FERVF ｾｃｅｾ ｾ ｔｆ＠ r  f  1.."';  H  FO NIMostruario  permanente em  Cruzeiro  do Sul .­ Est. Herval·­ EFSP  ..  I\NTI·/.. ＭＬ＼ Ｂ＠ ｾｴＩ＠ｉ［＠ '  q  (,(  1\ ',('1 , I  (\ ...  A  'T  V (.

ｬｾ Ｍｐ＠
I 
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\  
u  ｾＺＺ＾ｙａｊＮＩ￺Ｍｓ･ｧｵｮ､｡Ｎｦ･ｩｲ｡＠ 10  de  Junho ' de.1935 

Ｇ ｾ＠

:  ..................................... A  AMIZADE  ITA­ 
o

I ｾｬｬｬＧｮｲｰｾｾ＠ Naplnna1l  ｾｰ＠ Navonar­an  ｩ ｉｾｾＺｴｊｾｾｾﾧｾＡｾＱＺｾＺi  fi  ­UlJ ｾｵ '  lJ  U  UlJ ,  lJ Y V U :  ｾｾｉｾｾｾＱ｜Ｑｾ［ｾｾｾｾＺＺｲＡｾＺｳｾｾｾｩＺＡｩ＠
UM  CAPQ.U.,raas"   gos  eutre  povos·  a (8f  "  /.  ·.! tentarem  levantaros  que  Dlio•  obstaculos.1I  ANn­atalMip . 

• .  /  r  '\  •   ｾｾｾｴｯ｡ｾｾｮｦｾｾｶｾＱｉ ｮ｡ｶ･ｴｬｲｾｾｬ｣Ｚｾｾｾｾ＠
• 

c 

•  amiude  brltaDnicll.  Que IIlin1­ 'DA  H.lSTORIA  DO BRASt. 
•  •  ficava  essa  IImlZlllle?  ­ per­ Ao  tempo  ､ｾ＠ ｾ｣ｲｯ Ｌ ｙｩ･Ａ Ｎ ｡ｯ＠ ｯｰｾ•  •  iuntll  o  jornlll.  ­ Provllve[' 
•  •  mente  IIpa01l1!  a  exilltencla  d41  ｾｯｯｓ･＠ o  .tol  Frei"  de  l'iiegro...  pcwo 

evÍior  que  os  pobres  ｾＭ＼ｎ＼ｮ＠ $.•  Transporte  I'apido  de  passageiros  e cargas  com  os  •   ｦｲｾｴｾｏｾｮｾＺｾｾｾ｡ｾｩｾｯ＠ ｣ｍｾｾｾｾｾＺＺｬｉｮ･ｾｾ＠ dessem  QO  v1c1o  de  comer  terr ..•  paquetes  GflRL.  Hu:rCKE,  ftNNft  e  Mf\X  •   De  que  era  feitaessa  trlldlcção,  &.se  yjcio,  cOmnlum  Op1OllDS  ｾ＠
•   .  __. . . .._ _  _.____  ......_ ___  •  ­ torna  a  Interrogar  o  "Pic­ :  pregufçosos,  era, no  oplo'iõo  cruel  

.sos  ｳ･ｮｨｯｲｴ［ ｾ Ｑ＠ umo  ,imp!e!o  manha  de  nagro  voJic,  :::...o.m  c •  Saídas  mensais  de  seus  vapores  do  porio  de  fioríanoDolis  •  ｾｾｾ［ｾ＠ ｾｬｾｾｲＺｾｩ｜｡ｾｾＡｾ＠ ､ｾ･＠ :f:  "'o de odoecer  poro  nõo  trabalhar. Porém  tonto  o  virRo  d.e••  ••  guns  gestos  limitados  e  pouco 
lallgantes.  come,  terra  como  o  preguiça,  erom  symf!ltomos  da  Opila.  

•  •  Por seu  lado o «MesslIggero»   ｾＶｯ＠ ­ frequente olé hoie enlre 05 Irobolhodores dê>  campo. 
•   Linha Florianopolis­Rio de Ja­ Linha S. Francisco  Linha  •  ao  trlltar  da  questão ethyoplclI,  Com o  lei  de  13  de  Mola,  os  ｾｴＷｭｑｳ＠ do  escrovidiío  ｓｾ＠ f}.  

bertorom  do tyronio  dbs homens,  mas  o  Necator continuoll 
•  ｮ･ｩｲｾＮ＠ ｾｾｾｾｬｾｾｾｧ＠ ｬｾｾｮｬｴｾｊ｡ｨｹＬ＠ ･ｳ｣ｦｩｾｾｾｾ pOl'  ｆｉｏ｛ｾＺｵｏＡ｡ｏｬｩｓＮ＠ ｾｾｉｾｾｾｾ｡ｩｾｧｾｓｾ＠ ｣ｾｾｭｾ･ｾｾ￣ｾｏｬｬ￡＠ 01.  no"o. dio. a  fazer  dos  ｂｲｯｾｬ･ｩｲｯＬ＠ ＺＧｾ＠ ,  
••  ••  Italio,  «a  collisão  anglo ,ethyo-

pia».  E  afDrma  que  a  logla­ os  Escravos  do  Opiloçõo  
•  •  terra,  de  acôrdo  11  Ethyopla,   Gnlfo eda doenço, porêrn, existe  um  remedi. wlvotl.,. o•  Paquete Carl Ha!pcke, dia  l'  •   de:;ejava  ha  já  muito tempo  es·  Néo­Necolorino  Mercik  (produdo ollemõo)  que  curo  c_•  Paquete  ATIna. dia  8  ｐ｡ｱｵｾｴ･＠ Max: Paquete Max •   tabelecer  uma  passagem  entre  plelomente  a  0piloçõo,  restituindo  00  Opllodo  oene,rele•  Paquete  Carl H(J!pcke, dia 16  •   (I  Somcllia  e  Kenla,  no  intuito  e  o  boo  disposição  poro  ITobolhor,  ,","  ｾ ［
•  Paquete  Anlla, dia  ::!3  dias:  •   ｾＺｲｾｯｲＡｾｲ＠ ｾ･ｾｾｾｾｮｾｯ･＠ ､ￔｩｾｾｾｩＺＬ＠
•  Saidas á 1 hora da madrugada  dias  6  e  20  2,  12,  17 e  27  •  impedindo  assim  qualquer  ex· 
•  •  pansão  na  dlrecção  de ' Harrar.  mo "NECAIORINA 
•  Embarque  dos  srs.  passagei­ Saídas:  •   ｣｡ｾｯ￣ｯ､ｦ･ｏｩ＠ U°(lul'uraal  a  sOegrlugenmdo  doo  Q  '__  ,';:, '; .. '.
•  ros  até  ás  24  horas  das  ｓ｡ｩ､｡ｳＺ￡ｳＺＲＱｾｨｯｲ｡ｳ＠ ás  21  horas  •  ｾ＠ ,  1____________­'­·__ 

•  vesperas  das  saídas.  •  ｾ･ｬＡｾｾ､ｾ＠ ｪｩｾｾｾ｡｜ｾｵｾ｡ｾｾｾＺｉｉｾ･ｾＡｾ＠ .................­­­­­­­fi, 
•  ._1_  _____  ______  •  manas  depois  da  visita  do  rei  8:  P"itOI­I  .1 a  ａｮｾｬ＠ • 
•  •   da  Italia  á  capital  Somalia».  lU  til  u.VII  a 
•  AVI­SO  Todo  o  movimento  de passageiros  e  cargds  é  feito  pelo  •   C  'f'  d  P  I  i 
•  ­ tra'piche  á  RITA  MARIA.   •  rucl  ICI  O  por  fi  •  O ellle 
•  PASSAGENS:  Serão  atlendidas  mediante  apresentôcão  de atlestado  de  vac­ •  I •   ' 
•  cina.  E'  expressamente  prohibida  a  acquisição  de  passagens  a  bordo.  •  amor  á espôs..  o habli clinico peJolense  e  dlstincto  lecretar!o do ÓIJ::' 

•  ORDEi'lS  DE  EMBARQUES:  Para a  linha  de  Florianopolis­Rio  seriio  etlen­ •  ­ i, 10  Cenlro  MediCO  do  Hospital  da  Santa  ｃｾ･｡＠ de 
•  dldas  até  ás  12  horas  da  vespera  da  salda  dos  vapores «Carl  HCEpcke»  e  "Anna».  •  High  Poln',  Estado de  Cero­ ＺｾＺｾＺＺｾＺ＠ ｡ｾｾｲ｣ｾｲＺ｣ｾｾｾｬｴ［ＬｉｾｉｽｊＺ＠ ｫｾｾｲ｣ｳ￩＠ ｾＺＺＺ［Ｚ･ｾｾｾｾｾ￢ｯ･＠ ｾｵＬ＠

Pdarad' ｡ｳ､ｬｩｮｨ｡ｾ､ｆｬｯ､ｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｳＭｍｓ Ｎ＠ Francisco  e  Florianopolis­Laguna,  até  ás  12  boras  •  lina  do Norte, (Pelo  correio). ­ IIImo.  Sr.  Eduardo  C.  Sequclra. 
•  o  111  a  sal  a  o  Vi!por«  ax..  Individuos  cuja  identidade  lIin­ O  II  d  I  I  I' t  I  h  
•  Para  maís  informações  com  os  proprietaríos  •   da  não  foi  estabelecida,  rapta­ tidos  ｾ［ｾｳｾ＠ ｾｐｾｾｯｾｾｱｾＺｯｾｾｾｲ｣ｾＮｾ ［Ｚ･ｾｾ［ＡＺＭＺ＠ ｾＺｾｾ＠ ｾ ｉ ｾｉＡ＠
• CARLOS HOEPCKE S.A. •   ram,  á  meia  noite  de  31  do  de  sob a  vossa dlrecção.  levam­me  espontaneamente'  ｰｾ･＠
•  á  rua  Conselheiro  Mafra  n.  20  •   mês  findo,  o  sr.  R.  J.  Riglls, de.  ｦｴｾｾｩ･ ｬ｜Ａ｣Ａｕｾｯ､ｾｾｕＺＺＵＺＧｾＡＺｒｾｾｴｾＺｳ＠ Ｚｰ［｡ｾｬｨｾｳｾｾＺｰ｜ｾ｡ｴ［ｲｬＢｾ＠

r......•  I  ".  •  35  anuos  de  idllde,  e  o ' preia'  li  acompanhadas  de  tosse  Sobre  esta. a  sua  acÇlío e;{erce.ae 
•• ｾｾｾｾｾ .  ......................... ｾ Ｎ ｾ •••• ｾＺｾ＠ ｾｭｭｾｾＺ･ｭ｣ｾｾｚＡｾｾ｡､ＺｾｾＺ［Ｎ＠ de  um modo  tloeHlcaz  epromplo,qnenlo  se  devehesit"l 

･Ｎ･Ｎｾ＠ ･ ｾＮｯ･･ｾｾｾ＠ ｾ［Ｄ＠ @  '...ｾｾ ｉ＠ cerconias  oesta  .cidade..Só  pc­.  ｬｾｲｬｾｉｾｾｾｾｉｏ､ｾｾｵｾＮＺＡｾ｣ｾｊＧｾｦｓＺ､ｾｯ｢ｾｾｾｾＺＡ･＠ Ｚｘｾ､ｾｾｦｾｾｾ＠ • 
Tosses I  Bronchitesl  Ro'"uquidâo I  Asthmal  ｾｾＺｾｾＺＺＡＺ､Ｚ＠ ｦｾｾｓｾｩｾｾ｣ＺｏｃｩＡｾｾＺ＠ I­ ｾｾｾｾ＠ ｾＮｲｴ､･､ｾＺ･ｲｾＺＺＺｕＮ･ｸ ｾｾｾｾＮｾ＠ •• Ｚｾ［ｲｾｲｩｾ Ｂ＠ ｾＺ＠ .. 

deiro,  sendo  Immediatamente  \tul.açlo   •CoqU6Iuchet  Escarros  de  sangue I  T ubetcu ose  transportado  ao  hospital  malll  •   Pelota,  2 de  Selembro de 1922.I!   Iíi.  ujos  medicos  acre  (fIrma reconbeclda pelo nolarlo A. fol'lcherJ.  •­ ｾｾｾｾｾｭｾｾￚＺＬ＠ ｾｾｾ｡ｾＺｯＸ｡ｾ･ｲｾｾｩ＠ :  EW;:n:a  ｾｾＧ＿Ｏｬｾﾷ､ｾＬｾｲＮＡＡｾＺｳＮ＠ •O
, 

CO 
) 
NTRATOSSE  ｾ￩ｾＧｬｬ｡ﾰｾｾ￣ｾｵｰｓｾｾｾｲｾ､ｾｾｵｰ｡ｮ､ｯ＠ I  ｾｾＺｾ｡ ｧＡＡＧ｡ｾｯ＠ ｾｾＥｾｲｩＺｬ ｜ｅｦＡｾｾｾ［［［ＬｾｾＱＱｾ｡Ｚｲ￩＠ :

f • ｾ M......  Hlgh  Poim,  Estlldo  de  Caro  I de  Rarrol, elc.  Em rforlanopo'le:  Hoepcke .  .!li  C., ,Rau­ • 
:  ｾ＠ .aludo....  _  Iiea  do  Norte,  (Pelo  correio).  IIno  Born A  ｏｬｬｹ･ｩｲｾ＠ Rodolpho  Pinto  daLu,:l' VluYa Ubrilo  i1 
:  '=::  I  .....ｾ＠ _  O  indIviduo  R.  J,  RilliS  tonm  de  OllvelrL  ｾｭｊｯｪｮｶｗ･Ｚ＠ Henrique  JordlCl  #,;  C. ,  11 

\  "  O  CON'IItA  ....  confessou  que levou  a  effeilo  o  E. Plunagull  Alberto Veiga <li  ela...  et#  Ｂ＠ ｾ ＧＬ Ｇ ｜ Ｇ Ｎ＠
ｾ Ｎ＠   ....,.. ••  ｾ＠ acto  de  sua  cruclHcação  com  ••••• ｾ ....f!i...  G&\t!Ul  ,. 

,  . •  ｾ＠ . "  ｾｾ｟＠ ..  ￢･｡ｾｾｦｾｾｮｾｾ＠ ｾｾｵ＠ ｾｾｾｾ･Ｎｄｯｮ｡ｬ､ Ｌ＠ GRIPPE  •HEVRAlCIAS : OORES' [M·.GERÃl ....;t  ＬｾＮＮ ::; :­ Interrogado  li cêrca  das  rll-••,;,  zões  que  o  Induziram  a  tal 

I 
..  

CUKDA.DOI  ACcBrrAr.  ｾ O  ­CORT.......ｾ I  élcto;declllrou  que  vIsava  com   ｃｊ｜ｌｍｒｮｔ ﾷ ｉｔｦＮＢ ｾ＠
CO ....... J;tI ...... tlO .....  o ...... 1. 'ON ......ｾＺＮＡｻＮＭ _.J  .................................ev ｩ､Ｚｯｓｾｾ｣ｾｾ［ｾｾｾｾＵｱｵｾＰｉｬ､･ｾｾ｡￧ｾＺ＠ ACTUAM SEM  ｏｾｐｒｉｍｉｒ＠ O  ORGANISMO '  

:­_________:llinha  5,_e_o_r_ad_o_.p _____ 
.fraJadeço GúfoaJ 6  C.  ｾ Rua  I.· etc  Março,  17 ­ RIo. 

Or.D1ILMI  MDBLLMIII  O  mysterio do  .Ito Quer  vestir­se  com  elegancia'l 
VA'  A   Amazonas

Consultas  médicas  das  Berlim.  7  (H,  U.) ­ Dois jo- Brevemente:ALFAIATARIA GONZAGA  10  ó:s  12  e  das  lõ áll  vens  alemães  que  partirão  de17  horas.q.e   lhe  confeccionará  um  lerno  sob  medida  Hamburgo  para  o  Brasil  na  
.ell mais  muderno  cúrle  e  com  I  mais  proxima  semana,  têw.  o objecti· Gabinete electro­ vo  de  desvendar  o  w.ysterioperfeitu  acabamento  therapico do  alio  Amazonas,  usando pa-Terl" de  casemlr.,  Brios espurlmao,  farda- Ondas  curtas,  raios  ultra  ra  isso  um  pontão  equiplldo mentls,  etc.  violetas,  raios  inlra  vemer- com  um  aeroplano.   011811  IA  lAR  f

electrlcidadeIprlmplam­se  com  a  maxima  brevidade  lhos  e  O  chefe  da  expedição  é  o  Sob :0  direcçâo de  FULVIO  ADUCCImédiclI. 
Schulz  Kilmphenkel,  de  24  IIn-

ulllformes  clnegiais   estudante  de  zoololl'llI  0110 

PRECOS  SEM  COIICUftRENTES  Laboratorio de mio nos  de  idode,  já  conhecidoRua  João  Pinto,  n.  16 
14­P  croscopia e anályses nos   clrculos  5cienlificos,  por  ＭＭ］］］］］］］］］ｦｴＱＡＡＡＺ ］］］］Ｙ ］ＢＧｾＧ Ｂｾ Ｚ＾ｩ

ＭＭＭＭ ＭＭﾷ［ ••I.  ｐｾｾｾＺＺｾｾＡｅＺｩｦＮｾＭ ｦｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
Ｇ    Ｇ＠

•••ｬｏｏｋｾＭｾＭＭ   __  
C••puua MUa.cad. Balia   ｾｾｬｴｾｾｶｾｾＺｾｯ ､ｾｮｒｾｉｾｾｲｯ＠ dado  FrAno&Co  G,IIoal  b C.  _  17  .'01  diagnosticos.  La I.·  de  ｾｯＮ＠

­DB­ •  a R. Ferllldl  MICIl.d.,  &  Os expediclonarlos  esperam I  ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭＮｾｾ［［［［
Tel. 1.195  contratar  cllrreradores  e  llulAS I ｾ＠   ­-

B8fluIOS Marltlmos 8  Telrestres   nativos,  10iO  IIpÓS  a  ehcgllda 
FI.dlda  .. t878­S6j1  Ballll  . _  .._­ ao  Brasil.  Nem  sempre  o  seu  estomago 

Capital  Realizado  RI.  1I.000:OOOSooo  ｾ＠ Ouro Em  100as,  moc­ Em  seguid{\  subirão  o  Ama·  fUnCCl·Ona  bem.  Porque?
Belenas  mais de  52.000:000$OOO)li(  das,  barras, elc.  zonlls  IIté um  ponto  que  COQsl·  
R8IpOlabWdades,  mais  de  S.OOO.ooo:OOO$OOO  G  Compra­se,  pagando' se  os  me­ derem  vantlljoso  e  doode  es­ _-

..  ,  d  Ibores  preços.  Unlea  Joalheria  peram  dominar  milhares  de iOpé ｲｾ＠ com  taxas  ｾｬＱＱＱｭ｡ｓＬ eD?  seguros  . e  •  luiorluda  pelo  Blnco  do  BrasU'  milhas  quadradall  da  reilão  O  café  que  não allia  á  excellencia da  sua 
Pr8dIOS. ｍ･ｲ｣｡､ｯｮ｡ｾ •. MoveIS. A!u!fUIls. ｒｯ｢ｾｾｉｾｍｾｬｬ･ｲＺＺＭＺｾ｡ＡＡｲｾｉＧｄｯＮＴｃ＠ Inexplorada.:"  txpedlçiio  eatu­ qualidade  a  incomparaveJ  delícia  do  sabor 

TraTlSPortes MaritmlOs eFlUVIaIS. dllrá  o  terreno,  a  f1orll.  a  (au­ fiBo  e  do  aroma  invejaveI,  perturba,  quase 
Aientes  em florianopoíis:  C••,.. l.... & Gi!.  ｾ Fulv·IO  Aducc·1  nll  e  011  habltaote5  humanos.  sempre,  as regulares funcçôes digesti vaso  Evi­

Rua Conselheiro Ma/ra, 35  rsobradoJ  ｾ＠ r.  O  I  Optimo llf"gocio  te,  assim,  os  mal­estares ,gastricos,  sorvendo 
Caiu POIIlal  D.  lD.  End.  Tele,.•AtLIANQAo.  10'  GIBO  O   uma  chicara ,do­magnífico 

BScalM'8=  ＺＧＡＡｴｾ］ａ .. l.PfiAIlY  RI.  ｉｾｾ｢ｾｾｾ＠ Lti  ａｾ･ｾｾｾＺＧＸｾｾｯｲｩｩｾｾｦｾｾＧ［ｲ･ｬ＠ ｾｨＺｊ［ｾｾＧＺ＠ Ｚ ﾺｾｦ･ Ｇ＾＠ ｒｩ￳ｈｲ｡ｉｊＮ｣ｯI­p) Sub-A1(1.ús Im BlufTUlla. ,  Lag,s I­ Da 10 ｾＯｾＧＺ｡＠ 14 ih ｅｗｲｾｾ ｾＱ［｜ｾ￣ ｦＺＺ］Ｚｲ｡ｲ ｾＧﾷ［ｾﾷ ＬＧ ｬＡｬｬ｡ ＺＮ ｩｴ･ｕｰ ｰ･＠ Schmldt  Florlanopolls ....ｬｉｃＺＪｾｾＮＮＮ＠ 8P   •. ｾ＠ ç  185)  .. ­1.______________­1 

é 
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Ｎｾ ..o  ESTADO  Daqui  eｾ･ｦ￴ｲ｡＠

Contra  a  advocaciaI  ｓ｡ｬＦｐｩｭ･ｮｾ＠ IAlliança  N.  Libertadora Iadministrativa 
Rio,  9­0 dr.  Paula  Ramos'l 

director  da  Despesa  Pública,  A  Companhia  Darcy  Carrazé  A  instaIlação da sue side nesta  capital
arreodeDlJo  á  necessidade  de  vem  ahi,  segundo  se  annuncia. 
evirar  posslvels  perturbações  e  traz  no  seu  elenco  o  sr.  Ar- Foi  onlem  orllclalmente  ins  ｾ･ｮ､ｯ＠ ao  lermlnar saudado com Ina  marcha  regula"  dos  servi ·  thur  CosIa.  tallada  ｉｬ･ｾｴ｡＠ capllal, á rua Con­ uma  salva de  palmas.  IçltS  a  cargo  do d\'parramenlo  Convém,  todavia,  nao  fazer 
que  supcrlnrende,  e  rendo  em  conlusões.  O Costa  da  Compa- selheito  Mafra, esquina da  Pra­ O  sr.  dr.  Jol!io  de  Ollvelr•  . 

visra  cohlblr  práticas  prejudi- nhia  é  artista  de comedia  thea- Çil  15  de  Novembro,  11  séde da  jornallsla  e  depulado  á  Assem­I 
ciais  ás  bOas  normas admlnis- traI,  o  «outro·  é  de  circo.  faz  A!lIança  Nacional  Libertadora.  bléa  Constiluinte Esladual, pro-

As  19  horlls,  os  chouffiurs  feriu  10n8'0  discurso  fazendorrarivas, recommendou aos  sub- estudinhos  Iínancelros, õPiendeu 
dos  autos  que  se  achavam  á  um  confrouio  entre'  08  prO­Idirectores  da  Thesouraria  e  da  o  despistamenta.  e  é  luruna na 
Praça  15  de  Novembro  fize  grammas  do  A.  N.  L.  e  doP02'adoria,  que  só  sejam  loma·  (orda­bamba  ､ｾ＠ politi(agem. 
ram  soar  as  businas_  de  sens  t:>arlido  Communisra  Brasllelro,ldos  em  consideração  os  pedi 
vehlculos,  avisando  a  popula­ sendo  SUIlS  últimas  palavras ' dos  de  escl,necimenro  sôbre  O sr. João  le ·Oliveira  propôs 
ção  o  Inicio  do  s{Jlenne  acro.  recebidas  com  prolongados <'11"1processos  em  andamenro  nas  á Assembléa  um  telegramma  de  Na  sacada  do  predio  onde  piausos.aues  secções,  quando  fôrem  congratulações  ao  SI.  Getulio  fuocciona  a  A.  N.  L.,  fôra  A  ｾ･ｳＵ￣ｯ＠ de  ｩｮｳｴｾｬｉ｡￧￣ｯ＠ da  Gonosan'formulados  pelas  partes  a  que  Vargas,  sendo  o  seu  reque'i- collocado  um  alio · falanle,  e  a  séde  da  A.  N.  L  foi  presidida .disserem  respeito, Clirectamenle.  mento  approvado  por  unanimi- multidão  que estacionava á  Pra·  pelo  sr.  dr.  Miguel  Boabaid;  D  ｾｩｾ＠ ｲ･ｾ･､ｩｯ＠ efficaz  no tntâãiiiiiiiD ｪｾditos  processo.;,  ou  aos  seus  dade.  ,I 

ｾ｡＠ 15,  poude,  assim,  ouvir  os  Estiveram  presenles ao  IICtObastanres  procuradores,  leial- A Iniciativa  (abia,  evidenle-
Jlscursos proferidos.  numerosos  associados.  os  srs. 1  Plolcstius secreta.. 

meote habilirados para esse fim.  mente,  á  liderança  da  maioria. 
Em  pnmeiro  logar  o  jorna­ Octavio  Cabrdl  e  Augusro  Li­ICaso  conrrário,deverão os :tles·  Tomada  por  um  representanle 

lista Lourival Camara  leu a  car­ vramenlo,  represenlantes  da'  'í .5  4 ­veze>  por  dil  1  capsulas  c:oaa  ... 
mos  chefes  de  serviço  encami- da  minoria,  tocava  á menciona- 
nhar 110  gabinete  daquellll  dire- da  liderança  secundá­Ia. em dis- roomo  ou  um  gole  d'a!;;UJ.. Ira  de  Luís  Carlos  Pi'estes,  na  «  AS'lemerclo lO;  represenlantesI 

qual  ･ｾｳ･＠ bravo  militar  eXIlado  dos  ｾｹｮ､ｬ｣ｯｬｯｳ＠ dos  Trabalhacloria  as  pessoas que  sem  tais  (urso,  uma  vez  que  eSiavam 
ddheria  á  caulIa  da  A.  N.  L.  dores  em  Armanzens  e  Trapl-requisitos  tenham  aquelle  pro- lodos  de  a(õrdo  (om  ella. 
Em  seguida  occupou  o  micro  ches;  dos  Operarlos  em  Conscedimento,  afim  de serem  devl- O  facto  prova,  apenas,  que 
phone  o  IlIustre  médico  sr.  dr.  Irucção  Civil;  dos  Operarlos  ＺＺＮ］Ｍｾｾｾｾｾ .....｟Ｍｾ｟ｾ｟ｾ ｾ｟ｾ｟ｾ ­­­­­­­­­.....;dllmenre  Identificadas,  em  be  a  liderança  da  maioria  está  __  Ｎ＠

nellcio  dos  interesses  da  Pa- acephala.  ICesar  Avila,  que em  longo dis·  de  ｐｾ､｡ｲｩ｡ｳ ［＠ dos  EmpregadOSj VIDA  SOCIAL  Irradiações· da·Eur·op·a··­­-
curso  bordou commenlarlos em  em  Holeis, Reslaurantes e  Con­ -zendll.  E o  sr.  João  de  Oliveira  não 
lôrno  do  ｰｾｯｧｲ｡ｭｭ｡＠ da Allian ·  generes;  União dos  Chauffeurs,  _  .....­................._­ Italia perdeu  a  opportunidade  para.  

por  Inspiraçáo  propria,  «sape- ｾｲｾ｢･｡ｬｨｾｾｯｳＺｾｾ､ｾｾｾｓｩｩｾｦｲｾｳｾｬ｡ｳｳ･ｳ＠ ｾｾＺＺｾ＠ e ､ｾｾｬｲｾｾ･ｲ｡ｲｩｯｳ＠ Estiva­ 4anlversarlos  A e.hlção  radio­telepbonica  2 RO,  
car»  nos  outros  esse  golpe  po-Vai  ser  extllcta  a mlss40  O  disc,urso  do  sr.  dr.  Cesar  pe_  IIdjahy  veiu  uma  com  Transcorreu.  ontem.  o  anniversa­ ｾ･Ｙ Ｎ ｾｧｦｾ｣［ＮｾｔｲｲｾｩｬｩＺｾＺ :oe ･Ｚｊｲ￡ｾ｜Ｇｦ｜ＺｩIIli(o...  AVII".  fOi  demoradamente  111'­ mlssao composta  dos  ｯｰｾｲ｡ｲｩｯｳ＠ rio  nalallclo  do  sr.  Ampblloch!b  de  boras,  o seguinte  ｰｲｯｧｲ｡ｾｩｮ｡Ｚ＠ 'Leite  de  Vélstro  Ma/aSa/te I>I,oudldo.  Joaquim  Lopes  Corrêa  MaH­ ｧｾｲｶｾｬｨｯ＠ Gonçalves, luncclonar!o  da  ­Annúocio  em  português c  espa­

Rio,  9­A bordo  do  ﾫｎｾｰｬｵＭ ___..._ ___''''''''''''''''''''''................''''''' I  O  sr_  capitão  Renalo  Tava·  nho  Silva,  Bernardino' Borba,  ｔｾＺｾｲＧＺｾｾｯｾｾｧｉｏｮ｡ｬ＠ dos CorreIos  e  ｾｾｾｬｾｲｾｴｾＺｲ ...do  s;.  ｭｬＮｮ Ｎ ｩｳｾｾｯ｟＠ Pie!O 
nla».  regressou  o  capitão  Ma­ res  ｾ｡＠ Cunha  Mello,  occupando  Waldemiro  Gonçalves,  Osmar  ­Occorre. hoje. o nalaliclo do nos­ Uanas' na  ａｾ｣ｾｾ｡ ｣ｌＡｾｩｾｾＺＮＧＧｩＺＺｮｾＮﾷｾｲＺＺ＠
Doei  Parreira  Gomes,  membro  Fábrica  nacional  de  armas  o.mlcrophone,  fez  enlhusias!lco  Espindola,  Luis  Dias,  Julio  so  eonterraneo  sr.  Orlando  Cunba,  são  daõpera  . 1 Purilani.  'de  V. Bel-
da  misslio  leite de Casrro.  ｾｉｓｃｕｾｓｏＮＧ＠ atacando  os  regimes  CavalcaDli  de  Mello  e  Cesar  do  C?m:ércio  local  e d.e.tacado ele­ Ii.ni,  ､ｩｲｩｾｬ､｡＠ pelo  maeslro Gin.  Ma­

O  capitão Manoel Parreira de  RIO,  9­ Tendo  os  St1!.  Lln  Imperoahsta  e  feudal,  e visando  Borba.  ｭｾ｣ｾｭｾＬＺｩＢｦﾰｾｾｩ･ｮｾｾｩｾｯＮ＠ I  ｲｬｄｾｺｺｬ＠ (IDauguração  d!l  temporada 
clar?u  que  veou  iI  chamado  do  dau  ｾ＠ Cia.,  em  .requerimento  d  política  iOlegraJista.  05:  s.  te  Os  dirigentes  da  A.  N.  L.  maver,: ° intéressánte  ｭ･［Ｚ［ｾＺ＠ ＦｾＺｩｬｾｾＧｬｾｧｳ ､ｾ＠ ｅｾｾＺｊｾｨｾｦＺｴｉｾＧｧｾｾｾｲｾｾ＠ ｰｯ｛ｾ
mlmslro  da  Guerra  e  que  os  que  dlrlglrllm  ao Inular  da  ｾ｡ｳＭ ｣ｾｵ＠ lambem  commentaroos  em  receberam  lelegrammal! dos srs.  Eloy.  IlIho .do  .r.  Leopoldo  Meira. \ violinista  Mary  Luís" Sardo' notPc'la-
ｲ･ｓｬ｡ｮ［ｾｳ＠ conlinu il rn  na  EuroplI .  t.1I  dll_Guerra,  ｰｲｯｾｯｳｴｯ＠ e  IOs­l,omo  d.O problem"  social  e  ｴｾｲＭ commandanre  Hercoilno  Cas­ luoccionarlO  da_Al!aodega.  Iri..o. italiano; Hymoo  a Roma: de  Puc­

O  «Diario da  Noite»  inlorma  ｴｾｬｉ｡Ｎ￧ｬｬｏＬ＠ nesta  capOlal,  ､ｾ＠ UDla  minou,  sob  ｡ｰｰｬｾｵｳｯｳＬ＠ "Iogian'  cardo,  prellidenle  do  Direclorio  Viajantes  ICI.OI__. ­­_______ 

que  a  misllão  Leile  de  Caslro  Ｚ｡｢ｾｬ｣ｬｬ＠ de  armas  por!1l1ell'.  "do a  capacidade  militar  e  in­ Nacional  e  capilão  Antonio  P  te  '  .  F  d 
será .ex!inCld,  ｾｲ･ｾ｡ｲ＠ dos  des  mais  ｉｾｲ､･Ｌ＠ de  uma  outra  para  lelleclual  do  t'apirão  Luís  Car­ Rol1embe!g.  ｧ｡ｲＺｾ＠ ｩｬｏｪｾｾｾｮｾｾｾｴＬＺｪｮＱＡｾｊｾｾ［ｳＺＺ･ｴ＠ i  esta  os  Atira­ ' 
mentidos.  A  mlssao  custa.  an­ o  ｦｾ｢ｮ｣ｯ＠ de  melralhadoras  e  los  Prestes..  .  A  sessao  foi  encerrad:l  pelo  roa: John  Lenis  Bronn.l!ercilla SOU­ I  d 
nualmenlc, ao  Thesouro,  11  mil  ｦｵｺｬｳＮｾ･ｬｲ｡ｬｨ､､ｯＺ｡ｳＮ＠ o  gene­ ｾ＠ operano  Manoel  Alves RI  sr.  dr.  Miguel  Boabaid.  sendo  s!l.  Ja:rme  Borg!ls  Conceição. Octllla I  ores 
conlos.  Só  o  general .Lelte  de  ral  JOdO Gomes,  ｉｄｬ･ｲ･ｳｳ｡ｮ､ｾＭｳ･＠ beirO,  a  se.guir,  em  rapido  ｾｩｓＭ ｬ･ｶ｡ｮｬ｡ｾｾｳ＠ ｶｬｶｾｳ＠ á  A  N.  L.  e  ｾｩｾｮｾｾｾＺｦ￩｡ｾｔｧｾｮｾ｡ｾｧｾｬ｣ｾｦｾｾｾ＠ Gre­ ODlem,  a  sociedade  .SchüI. 
Castro  percebe  por  mes quinze  pelo  1I!15umplo,  fez commuDlcar  ｣ｾｲｳｯＬ＠ eml!llu  commell!anos  ao  capltao  LUIS  Carlos  Pres­ Santos.  doa: zenverein zu  florianopolls» rea-
conlOs  ouro,  ou  sejam  selenr!!  a?s  proponenles  ser  conve­ sobre  a  Vida  do  proletariado,  les.  ­Pelo  cItaquatiá••  vindo  do  norte  Iizou,  como  nos  annos  ｾｮｬ･Ｍ

ｾｾｾｾｾｾ＠ papel  pelo  cambio  ｾｾｮｾＶ｢ｾＺｉｾｓ＠ ｡ｾｾｵｾ［ｾ｢ｵ･［＠ ｾＡｾｾＺ＠ Ｚｾｳｾｧｾｾ Ｎ＠ ｣ｾｦＡｾｲｾＥｩｾｾｪｩ＾ＮＺＧｩｾＺＮ･ｾｾＡ｜ｾｾ＠ Irlores,  a  fesla  do «Rei  do liro». 
.  gnação  de  um  ｬ･｣ｨｾｩ｣ｯ＠ para  gos  Cardoso, Oscar  Harth,  tenente  Durante o  dia, em seu 'sland» .  se  e.nlendar  com  os  orgãos  AS  CHICARAS  Um  des  t"d  Ｚｲｾｾｾｾｲ･ＺＺＺｾｾＧ＠ ｃｾＺｬｊ･ｾｉｾｾｩｾｭｾｾｾｴｲ＠ ｾｾｾＺｩｾｾ｡ｲ｡ｭ＠ se  seus  ｳｯｾｬｯｳ＠ e
explIcação  dos  technicos  do  Exército.  men  I  O  ｾ｡ｲｾＺＺＺｾｩｾｲ｡ｳｴｯ＠ Conçálves  Cordeiró1proprio  ｾｯＺＮ［＠ ｾｯＡｾｴＺｳｮｴｾｾＺｾｾｳｾｳｾA  .  F  I  d  ｾｾｾ＠ categor"lco  ­ num  concurso,porte,  renhidoFranclscanos  oi  insu  ta  a  Nascimentos  em  dispullI  das  ｾｲｩｮ｣ｴｰ｡ｩｳ＠ col­

Varios  frequentadore.  do.  _  EstA em  lesta8 ° lar  do  n08ao  es­ locações:  Rei,  primeiro,  e,  se-
.C.fés­ da  cidade  iá  por  Bahia  8  _  O  «Diario  de  limado  ｾｯｮｴ･ｲｲＸｄ･ｯ＠ sr. Decio Couto.  gundo,  cavalleiros.Recife,  (Pelo  ｣ｯｲｲ･ｬｯＩＮＭｐｾｬｯ＠ Dlonysio  Antonio  Verissimo, 

p!lquele  "Generlll  Slln  MarllD"  olficlal  de  Justiça,  residente  á  diver.a.  vens  nos  têm  pe­ ｎｯｴｩｃｉＮ｡ｳｾ＠ .  eslampa  uma  phoro­ ｾｾ｡ｩＡｾ［ｉＺｴＺﾰｬ｡ ､ｾｾｲｩｾｴ･ｾ｡ ｊ［ｾｾｖｾｾＡｬＺ＠ A'  noile,  em meio  ､ｾ＠ anima. 
｣ｮｾｾ｡ｲｬＱｭ＠ a  esia  capliãl  60  ruã  Frei Caüecâ O.  42,  l(UdiWU­ dido  redamemos  contra  o  graplml  do  governlldor Jurec" ｾＡＡｰｩＡ｡ｬＮ＠ pelo  nRse;monto  de  um  ro­ ｾｯＬ＠ b_alle,  procedeu­se  a  dislrl· 
rehglosoa  franclscllnos,  proce­ se  á  Policia  Civil,  de  que  Ge  facto  de  e....  c••as  servirem  Magalhães  ao  lado  do  seere"  busto  garoto.  quc  na  pia  baptismal  UUlçao  dos  pi'€mlü3  GU; for.­:m 

os  I,egue.e,  em  chie...,  ra­ rio  di! Educação  e  do  prefeito  receberá ° nome  de  Veclo.  enlregues  ｰｯｾ＠ ｧ･ｮｬｬｾ＠ senhoriodentes  da  Indla.  O  caso  des ·  nerosa  de  ral  residente  á  rua 
perrou  curiosidade,  dizendo ·se  Nova  Trento,  'Insullou  ｓｬｬｾ＠ eg­ ch.d..  ou  e,borcinad••. Di­ Ida  cidade  de  São  Gonçalo  "I  d  ­ UhdS,  aos  arlradores  Que  se 
que se  Ira lava de  expulsão  ou  pôsa.  zem  elles  que  isso  ,ignifica  onde  faz  actualmente  uma  ･ｳｾ＠ 110  va  OS.  lIalienlaram,  no  conjunro  dos 
de  fuga  desses  religiosos  da ­ __________  de.leixo,  quando  não  de.­ ｉｾ￧￣ｯ＠ de  repoiso.  O  Jornal  e5  ｆ｡ｾｾＺＺＺ＠ ｾｴ｢ｾ･ｾｧｾｾ Ｎ ｮｧＬｾｧｵｾｦｲｩｧｾｾｾｾｾｬｾ＠ ｰｬ ￠ ｾｮｴｯｳＬ＠ dos  ､ｾｭ｡ｬｳ＠ concurren-
quelle  país_  Ouvido  pelo  «Jor­ con.ideração  p.ra  com  a  creve  sob  a  pholographia  a  Farah, de  S.  Paulo. contractou  casa­ ｾｾ＠ . 
nal  Pequeno»,  o  provinclill  da  A  populaç40  da  capital  Ioeguesil,  .Iém  de  oUenlor  seguinle  legenda:  «O  cliché  a­ mento  o  n08,so  jovem  con.terraneo  ASSim,  coube  ao  sr_  Alberl? 
ordem  esclareceu  que  a  medl­ bablan8  contrl • hygiene,  estranhando­ cima  moslra o  governador  pas­ Gerson  de  ｆ･ｲｲ･ｕＧｾ＠ Bandclra,  aca­ Entres o  belio  collar  do  R.,; 
da  obedece  simplesmeote  ￡ｾ＠ se,  pois,  que  ...utoridade.,  'sea.ndo  !los  arredores  dll  sua  ､･Ｚｏｉｾｾｓ､ｃｧＺ［Ｎｾｾｾｭｰ｡･ｾｾﾷ＠ gentil  particl­ aos  srs.  drs.  Cesar Avila  e  Jo-
condições  economicas  do  mo­ S .  Salvador, 8  ­ A  Directo- que  vigillm  I slúde  pública,  resldencla,  na  cidade  de  São  pação  com  que  nos  distinguiram.  lIé.  B.raunsperger,  medalhlls de 

ainda  nio  tenham  tomado  Gonçalo.  em  companhia  de  _  ｰｮｭ･ｬｦｾ＠ e  segundo  cavllllelros,mento_  ｾｳｳ･ｳ＠ reJi!liosos.  foram  ria  da  Estalistica  Municipal 
transferodos  deVido  slmples­ terminou  o  recenceamenlo  des- providencia.  I re'peito.  amigos,  no  gôzo  da  eslaçlío  Enfermos  ｲｬｳｾ･｣ｨｶ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠ Aos  ､･ｭｾｬｩｉＬ＠

mente  110  excesso  de  matrl­ ra  capilal.  A capifa i da  Ba hia  de  repüiso  que  ali ü levou  para  Foi  ＬＩｊｾｴ ･ ｭ＠ .•nbmettldo  a  uma  ope­ que  .por. suas  boas  ponlarlas 
se  rest<lbelecer  definitivamenle  r!lçiio  clrur.glca,  no Hospital de  ｃｾＭ conseguira,m Qpproxlmar­5e dosculados no  Coileglo  da  Rhena­ contll  aclualmenre  421  mil  ha 

nla,  onde  os  franciscanos  fa­ bltanles,  e  44  mil  predios.  O  ..  •  d?  alaque  de  grippe que  o  ala· iｦｾｾｾＢＺｩｩｅｾＡｃＸｒＢＺｬｾｬｦｨｧｲ Ｇ ､ｾ｣ｾｾｾ fov.:é  tres  pri"!elros  premiados,  cou· 
zem  _seu  curso  receneeamenro  o  «Reflex» cara.  Essa  pholograph!a  é  o  do  Valle  Pereira,  funccionario  do  beram  lindos  premlos,_de  humanlda­ demonstra 
､･ｾＬ＠ ｉｊ｣ｾｬｬ､ｯ＠ deliberado  que  os  rapido  desenvolvimenlo  da  po · AgenCia melhor  desmentido  que se  póde  Lloyd  Brasilei.r0.  Trocllra"!  se, eIltre  a  d!recto-

curso  conladOIs. ui 11 m.os  annos  do  pulação  da  capllal,  que  Os  srs.  GilUal  Schellini  e  offerecer  aos  boalos  allribuin­ I  ­;­No  ｈｯｳｾｬｬ｡ｬ＠ de  Caridade.  será  ria  da  Socledllde,  convldlldos 
refendo  lossem  feilos  em  Per­ vII,  em  1928,  õ20  mil  habitan  Ubaldo  Brisigheili  tiveram  a  do  elllado  precario  li saúde  do  ｾｾｾｲＺｩｾｾｭ［ｴＺｾｾｾＮＺ＠ ｘｾｾ｢ｾｴ･ｾｾＧ［ＮｾｦＺＮＺＧ＠ e  ｲ･ｰｲｾｳ･ｮｴ｡ｮｬ･ｩｬ＠ dll  imprensll, 
nambuco.  tes  e  Ｒｾ＠ mil  predios,  genlileza  de  nos  communlcar  governador  Juracy  Magalhães. . cunhado  do  sr.  Emílio Jannle.  '  amOaveEIS  brindes. 

que  acabam  de  instailar,  nesta  c  slado>,  que  se  fez  re-
cidilda,  uQ!a  agência  de  publl­ ｾｲ･ｳ･ｮｬ｡ｲ＠ por um dos seus auxl-
cidllde  em  geral,  podendo  eo .  Irares,  penhorado  agradece  IIS 
carregar­se,  mesmo,  de  qual­ geotilezas e  as  bondosas  pala­
quer  propllganda  no  inlerior  vras  com  qUil  a  elle  se referiuPHILIPS 
do  Estado.  o  orlldor  da  Sociedllde,  sr. en· 

Gratos  pela  cQmmunicaçiio,  genhelro  Tom  Wildl_ 
desejamos  li «Agência  Rellex»  continúa  a  ser  o  melhor  receptor,  atten­

Tomou  o  encarKo  de  attender  todos os  freguezes desta  ­ que  lal  é  o  seu nome  ­ dendo  as  va.rias  condições  modernas  da 
praça  dOI  artiKoe  da  labrlCação  RENNER.  Manterá  tambem  lodll  11  prosperidade.  Radio­diffusão.  porque a  fabrica  PHILIPS  Diversões 

possue a maior  f'xperiencia no  fabrico de  CINE  IMPERIAL.  ­ A's  17; 

A  Casa ccA  Capital» 

_m  lIl'aode sortimento dos  seus artiKoe  ,  RUA  CONSELHEI- receptores  de  Radio.  19  e  ás 20,30  horas,  «Defensor 
RO  HAFRA.  esquina  da  RUA  TRAJANO  ­ Teleph. 1.510  Para  mais  informações  com:  da  JUStlÇIl»  e  «Eslado  grave».Vende­se um  rerreno  no 

centro  da  cidade. esquina  das  CINE  ODEON  ­ A's 18,30 
rnas TrllJano  e  211  de Setembro.  e  ás 10,30  horas «A Tormenta»_Co.ta a.1.  Cla 

Tralar  á  rua Tralllno,  34  Rua  Conselheiro Malra,  54­ FIorlanopolls  CINE  ROYAL.  ­ A'a  19,30
117)  219)  6  v - 1  11­1'.  10v.­ 5  horas, ..PolIas  IraDslltlllntiC:lls». 

o Sabão 
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